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4 •  PR IMEIRO DEUS

O CONVITE DOS 
TRÊS ANJOS À 
ORAÇÃO

DEUS TEM REALIZADO MUITOS MILAGRES NOS ÚLTIMOS ANOS COMO RESPOSTA À NOSSA 
busca em jejum e oração. Os 10 Dias de Oração fazem parte da cultura de nossa igreja, e temos colhido 
inúmeras bênçãos por reservar esse tempo para buscarmos o Senhor com maior ênfase. Experimentamos 
isso nos últimos anos e desejamos mais dessas bênçãos em 2022.

Quero convidar você a buscar o reavivamento e a reforma. Vamos clamar juntos pelo batismo do 
Espírito Santo durante os 10 Dias de Oração. O tema principal de nossa jornada neste ano está basea-
do nas três mensagens angélicas de Apocalipse 14.

Essa seção preciosa das Escrituras apresenta nossa missão e confere o tom de nossa identidade como 
remanescente. Ellen White destacou a necessidade de entendermos, vivermos e proclamarmos as três 
mensagens angélicas: “Em sentido especial, os adventistas do sétimo dia foram postos no mundo como 
vigias e portadores de luz. A eles foi confiada a última mensagem de advertência a um mundo a perecer. 
Sobre eles incidiu a maravilhosa luz da Palavra de Deus. Foram incumbidos de uma obra da mais solene 
importância: a proclamação da primeira, segunda e terceira mensagens angélicas” (Testemunhos Para 
a Igreja, v. 9, p. 19).

O poder para cumprir a missão não é nosso; é de Deus. Ele prometeu que receberíamos a Sua un-
ção para executar a obra a nós confiada. É nosso papel hoje, portanto, clamar para que essa promessa 
se cumpra em nossa vida. Ellen White afirmou: “Cada promessa da Palavra de Deus se destina a nós. 

I N T R O D U Ç Ã O

+
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Stanley Arco
Presidente da Igreja Adventista do Sétimo Dia para a América do Sul

Nas orações apresentem a empenhada palavra de Jeová e pela fé reclamem Suas promessas. A palavra 
Dele é a garantia de que, se pedirem com fé, receberão todas as bênçãos espirituais. Continuem a pedir 
e receberão mais abundantemente além daquilo que pedem ou pensam” (Nos Lugares Celestiais, p. 71).

O jejum é uma arma poderosa para evidenciar nosso interesse pelas coisas de Deus e para recla-
mar as Suas promessas. Em jejum e oração, abrimos nossa vida integralmente para o Céu e nos torna-
mos mais acessíveis à voz do Espírito Santo. Ellen White nos diz: “Agora e daqui por diante, até o fim 
do tempo, deve o povo de Deus ser mais fervoroso, mais desperto, não confiando em sua sabedoria, 
mas na sabedoria de seu Líder. Devem pôr de parte dias de jejum e oração. Pode não ser requerida 
a completa abstinência de alimento, mas devem comer moderadamente do alimento mais simples” 
(Conselhos Sobre o Regime Alimentar, p. 188, 189).

Certifique-se de pedir que o Espírito Santo lhe mostre o motivo pelo qual você deve orar: 
“Precisamos não só pedir em nome de Cristo, mas também pela inspiração do Espírito Santo. Isso 
explica o que significa o dito de que ‘o mesmo Espírito intercede por nós com gemidos inexprimíveis’ 
(Rm 8:26, ARC). A tais orações Deus Se deleita em atender. Quando proferirmos uma oração com 
fervor e intensidade no nome de Cristo, há nessa mesma intensidade o penhor de Deus de que Ele 
está prestes a atender à nossa súplica” (Ellen G. White, Parábolas de Jesus, p. 147).

Nestes 10 Dias de Oração, estudaremos juntos diversos textos da Bíblia e do Espírito de Profecia. 
Como diferencial, este ano desfrutaremos também de reflexões diárias escritas pelo pastor Mark 
Finley. Além disso, em cada dia teremos direcionamentos para momentos especiais de oração parti-
cular e de louvor a Deus. Seremos também desafiados a cumprir a missão.

Não ore apenas por suas necessidades. Interceda pelas pessoas que Deus colocou em sua vida. 
Escolha pelo menos cinco delas, que podem ser parentes, amigos, colegas de trabalho, vizinhos ou 
simplesmente conhecidos. Escreva os nomes em uma folha de papel e mantenha esse registro em um 
lugar visível. É impressionante ver a maneira como Deus trabalha em resposta à oração!

Jesus nos chama não apenas a orar, mas também a atender às necessidades daqueles que convi-
vem conosco. Em Sua Palavra, Ele nos diz: “Porque tive fome, e vocês Me deram de comer; tive sede, 
e vocês Me deram de beber; Eu era forasteiro, e vocês Me hospedaram; Eu estava nu, e vocês Me 
vestiram; enfermo, e Me visitaram; preso, e foram Me ver” (Mt 25:35, 36). Por isso, una a oração ao 
amor e à compaixão. Você perceberá que Deus responderá muitas vezes à sua oração usando você 
como instrumento. Permita ser usado para atender às necessidades físicas e espirituais de outros.

Que as bênçãos do Senhor continuem se multiplicando em sua vida e que, ao fim desse período 
intenso de oração, você se sinta mais perto de Deus e sensível à voz Dele!
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DIA
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A URGÊNCIA DA 
ORAÇÃO
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DIA

1

A URGÊNCIA DA 
ORAÇÃO

ORA, SE VOCÊS, QUE SÃO MAUS, SABEM DAR COISAS BOAS AOS 
seus filhos, quanto mais o Pai celeste dará o Espírito Santo aos que Lhe pe-
direm! (Lc 11:13).

Peçam ao Senhor chuva no tempo das últimas chuvas; peçam ao Senhor, 
que faz as nuvens de chuva, e Ele lhes dará chuva abundante e a cada um, a 
vegetação no campo (Zc 10:1).

Mas o Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em Meu nome, 
esse ensinará a vocês todas as coisas e fará com que se lembrem de tudo o 
que Eu lhes disse. [...] Quando Ele vier, convencerá o mundo do pecado, da 
justiça e do juízo ( Jo 14:26; 16:8).

Em verdade, em verdade lhes digo que aquele que crê em Mim fará tam-
bém as obras que Eu faço e outras maiores fará, porque Eu vou para junto 
do Pai. E tudo o que vocês pedirem em Meu nome, isso farei, a fim de que 
o Pai seja glorificado no Filho. Se Me pedirem alguma coisa em Meu nome, 
Eu o farei ( Jo 14:12-14).

Então Ele me disse: “Esta é a palavra do Senhor a Zorobabel: “Não por for-
ça nem por poder, mas pelo Meu Espírito, diz o Senhor dos Exércitos” (Zc 4:6).
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P R O M E S S A  I L I M I T A D A
A promessa do Espírito Santo não é limita-

da a uma época ou povo. Cristo declarou que 
a divina influência do Espírito deveria estar 
com Seus seguidores até o fim. Desde o dia de 
Pentecostes até o presente, o Confortador tem 
sido enviado a todos os que se rendem inteira-
mente ao Senhor e ao Seu serviço. A todos os 
que aceitam a Cristo como Salvador pessoal, o 
Espírito Santo vem como consolador, santifica-
dor, guia e testemunha. Quanto mais intima-
mente os crentes andam com Deus, tanto mais 
clara e poderosamente testificam do amor do 
Redentor e da Sua graça salvadora. Os homens 
e mulheres que, através dos longos séculos de 
perseguição e prova, desfrutaram em grande 
medida da presença do Espírito Santo em sua 
vida permaneceram como sinais e maravilhas no 
mundo. Revelaram, diante dos anjos e dos seres 
humanos, o transformador poder do amor que 
redime (Atos dos Apóstolos, p. 32 [49]).

P R O M E S S A  P O D E R O S A
“Em verdade também lhes digo que, se dois 

de vocês, sobre a terra, concordarem a respei-
to de qualquer coisa que vierem a pedir, isso 
lhes será concedido por Meu Pai, que está nos 
Céus. Porque, onde estiverem dois ou três reu-
nidos em Meu nome, ali estou no meio deles” 
(Mt 18:19, 20). “Peça-Me, e Eu responderei aos 
seus pedidos.” A promessa é feita com a condi-
ção de que a igreja ofereça orações conjuntas; 
e, em resposta a essas orações, pode-se esperar 
um poder maior do que aquele que vem em 
resposta a uma oração particular. O poder dado 
será proporcional à unidade dos membros e seu 
amor por Deus e uns pelos outros (Manuscript 
Releases, v. 9, p. 303).

O   E S P Í R I T O  N O S  A J U D A
Se somos ensinados por Deus, oraremos de 

acordo com Sua vontade revelada e em sub-
missão à Sua vontade que não conhecemos. 
Devemos fazer nossas súplicas de acordo com 

a vontade de Deus, confiando na preciosa Palavra e crendo 
que Cristo não somente deu a Si mesmo por Seus discípulos, 
mas também a eles. O relato declara: “Soprou sobre eles, e 
disse-lhes: ‘Recebam o Espírito Santo’” (Jo 20:22).

Jesus está esperando para soprar sobre todos os Seus 
discípulos, dando-lhes a inspira-
ção de Seu Espírito santificador e 
transmitindo a vital influência de 
Si mesmo a Seu povo. Quer que 
eles compreendam que não po-
dem servir a dois senhores. A vida 
deles não pode ser dividida. Cristo 
tem de viver em instrumentos hu-
manos, operar mediante suas fa-
culdades e agir por meio de suas 
aptidões. A vontade deles precisa 
ser submetida à Sua vontade, e 
devem cooperar com Seu Espírito, 
para que não sejam mais eles que vivam, mas Cristo vivendo 
neles. Jesus procura inculcar-lhes o pensamento de que, ao 
dar Seu Santo Espírito, está lhes concedendo a glória que o 
Pai Lhe deu, para que Ele e Seu povo sejam um em Deus. 
Devemos submeter nossa vida e vontade à vontade de Deus, 
sabendo que ela é santa, justa e boa (E Recebereis Poder, p. 28).

P O D E R  D O  A L T O
Entregando-nos a Deus, obtemos grandes vantagens, 

pois, se temos fraquezas de caráter, como sucede com todos 
nós, unimo-nos com Alguém que é poderoso para salvar. 
Nossa ignorância está unida à sabedoria infinita; nossa fragi-
lidade, ao eterno poder; e, como Jacó, cada um de nós pode 
tornar-se um príncipe com Deus. Ligados ao Senhor Deus 
de Israel, teremos poder do alto (E Recebereis Poder, p. 145).

REFLEXÃO ESPIRITUAL
por Mark Finley

U M A  T A R E F A  G R A N D I O S A
A população mundial está crescendo assustadoramente. 

As últimas estimativas populacionais revelam que o nosso 
planeta tem 7,8 bilhões de pessoas aglomeradas no globo 
terrestre. Com aproximadamente 385 mil bebês nascidos a 
cada dia, ou 140 milhões a cada ano, nós nos perguntamos 

1. �Por reavivamento 
espiritual em minha 
família.

2. �Por meu preparo espi-
ritual para as 10 Horas 
de Oração.

3. �Por meus cinco 
amigos.

MOtivos de oração
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como podemos alcançar todas as pessoas do mundo com as 
boas-novas do evangelho e do breve retorno de Cristo. A cada 
ano, nascem quase sete vezes mais pessoas do que o número 
atual de membros da Igreja Adventista do Sétimo Dia.

Considere o desafio de outra forma. As cidades do mundo 
estão crescendo rapidamente. Existem pelo menos 548 delas 
com uma população de um milhão ou mais. Muitas dessas 

cidades estão em países em que 
a Igreja Adventista do Sétimo Dia 
tem uma presença discreta. A ta-
refa que temos diante de nós, às 
vezes, parece impossível. Ela deve 
nos levar à oração fervorosa.

Nenhum esforço nosso é su-
ficiente para alcançar o mundo 
para Cristo. Somente por meio 
do Espírito Santo o mundo será 
alcançado com a mensagem de 
Deus. Somente pelo poder do 
Espírito Santo podem ser alcança-
dos milhões nas grandes cidades 

do planeta. Somente por meio do poder do Espírito Santo os 
países não alcançados e as pessoas resistentes ao evangelho 
podem ser conquistados. Somente pelo poder do Espírito 
Santo nossas comunidades podem ser alcançadas. E a mara-
vilhosa notícia é que Deus já está trabalhando nesses lugares 
“difíceis de alcançar”. Ele nos convida a buscá-Lo para obter 
o poder para cumprir a tarefa que temos diante de nós.

Jesus disse: “Ora, se vocês, que 
são maus, sabem dar coisas boas aos 
seus filhos, quanto mais o Pai celeste 
dará o Espírito Santo àqueles que 
Lhe pedirem!” (Lc 11:13). Observe a 
expressão “quanto mais” nesse texto. 
Jesus quer fazer muito mais por nós 
pessoalmente e muito mais por Sua 
igreja do que podemos imaginar. Ele 
nos exorta a pedir o Espírito Santo, 
a implorar pelo Espírito, a buscar a 
bênção do Espírito com todo o nosso 
coração; não porque Ele não esteja 
disposto a dá-la, mas porque não 

estamos preparados para recebê-la. Ao começarmos os 10 Dias 
de Oração deste ano, vamos reivindicar essa promessa juntos.

É   H O R A  D E  O R A R
Passe os próximos minutos falando com 

Deus. A seguir, você encontrará um modelo de 
oração com base no estudo de hoje:

Agradecimento e louvor: Exalte o nome de 
Deus e agradeça pelo privilégio de falar com Ele.

Confissão: Reconheça sua necessidade de orar 
sempre e clamar pela presença do Espírito Santo.

Orando com a Palavra: “Quanto mais o Pai 
celeste dará o Espírito Santo àqueles que Lhe 
pedirem!” (Lc 11:13).

Quanto mais
“Senhor, Tu és bom. Tu desejas meu bem, 

muito mais do que um pai amoroso desejaria.”

O Espírito Santo
“Jesus, obrigado pela maravilhosa promessa 

do Espírito Santo.”

Àqueles que Lhe pedirem
“Pai, batiza-me com o Espírito Santo confor-

me prometeste.”
Intercessão: Ore pelos desafios da Igreja 

Adventista ao redor do mundo e pelos motivos 
de oração de hoje.

Pedidos pessoais: Apresente a Deus suas 
necessidades: saúde, família, finanças, etc.

É   H O R A  D E  C A N T A R
Com cânticos espirituais, clame pela presen-

ça do Espírito. Hinos sugeridos:
• “Vem Morar em Mim” (Hinário Adventista 

do Sétimo Dia, no 596).
• “Vem, Santo Espírito, Agora” (Hinário 

Adventista do Sétimo Dia, no 161).

Toda a família pode participar dos 
10 Dias de Oração. Baixe a revista 
para crianças e adolescentes pelo 

QR Code ou pelo link 
adv.st/10diasoracao.

1. �Edificação espiritual 
dos quase 2,5 milhões 
de adventistas do 
sétimo dia nos oito 
países que compõem a 
Divisão Sul-Americana.

2. �Proclamação mundial 
das três mensagens 
angélicas.

desafios da igreja

Escolha cinco familiares 
ou amigos que ainda não 
conhecem Jesus ou estão 
afastados e ore por eles. 
Você ainda pode orar por 
nomes de interessados 
da igreja e por teles-
pectadores da TV Novo 
Tempo.

atividade missionária



+
1 1  D E  F E V E R E I R O

O E VANGELHO E TERNO E  A  OR AÇ ÃO •  9

VI OUTRO ANJO VOANDO PELO MEIO DO CÉU, TENDO UM 
evangelho eterno para pregar aos que habitam na Terra, e a cada nação, 
tribo, língua e povo (Ap 14:6).

Se vocês permanecerem em Mim, e as Minhas palavras permanecerem 
em vocês, pedirão o que quiserem, e lhes será feito ( Jo 15:7).

Portanto, aproximemo-nos do trono da graça com confiança, a fim de 
recebermos misericórdia e encontrarmos graça para ajuda em momento 
oportuno (Hb 4:16).

Por isso digo a vocês que tudo o que pedirem em oração, creiam que já 
o receberam, e assim será com vocês (Mc 11:24).

Invoque-Me no dia da angústia; Eu o livrarei, e você Me glorificará 
(Sl 50:15).

Em verdade também lhes digo que, se dois de vocês, sobre a terra, con-
cordarem a respeito de qualquer coisa que vierem a pedir, isso lhes será 
concedido por Meu Pai que está nos céus (Mt 18:19).

Antes mesmo que clamem, Eu responderei; estando eles ainda falando, 
Eu os ouvirei (Is 65:24).

O EVANGELHO 
ETERNO E A 
ORAÇÃO

DIA

2
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P O D E R  N O S  Ú L T I M O S  D I A S
Antes de os juízos finais de Deus caírem sobre a 

Terra, haverá entre o povo do Senhor um reavivamen-
to da antiga devoção como nunca foi testemunhado 
desde os tempos apostólicos. O Espírito e o poder de 
Deus serão derramados sobre Seus filhos. Naquele 
tempo, muitos se separarão das igrejas em que o amor 
deste mundo tomou o lugar do amor a Deus e à Sua 
Palavra. Muitos, tanto pastores quanto leigos, aceita-
rão alegremente as grandes verdades que Deus tem 
feito com que sejam proclamadas neste tempo a fim 
de preparar um povo para a segunda vinda do Senhor 
(O Grande Conflito, p. 390 [464]).

P R O M E S S A  D E S C O N S I D E R A D A
A consolação que Cristo deu nessa promessa con-

sistia no fato de que a influência divina estaria com os 
Seus seguidores até o fim. Mas essa promessa não é 
aceita e acatada pelas pessoas hoje em dia, não sendo, 
portanto, acalentada por elas, e o seu cumprimento 
não é visto na experiência da igreja. A promessa do 
dom do Espírito de Deus é deixada de lado, como 
uma questão pouco considerada pela igreja. Ela não 
é inculcada na mente das pessoas, e o resultado é o 
que é de esperar – aridez, trevas, decadência e morte 
espirituais. Assuntos de menor importância ocupam a 

atenção, e o poder divino 
que é necessário ao de-
senvolvimento e prospe-
ridade da igreja e que, se 
fosse possuído, traria após 
si todas as outras bênçãos, 
esse falta, embora nos seja 
oferecido em infinita ple-
nitude. Enquanto a igreja 
se contentar com peque-
nas coisas, estará inapta a 

receber as grandes coisas de Deus. Mas, por que não 
temos fome e sede do dom do Espírito Santo, já que 
é o meio pelo qual o coração poderá manter-se puro? 
O desígnio do Senhor é que o poder divino coopere 
com o esforço humano.

É essencial que o cristão compreenda o signifi-
cado da promessa do Espírito Santo pouco antes da 

segunda vinda de nosso Senhor Jesus. Falem sobre 
ela, orem por ela, preguem a seu respeito (E Recebereis 
Poder, p. 12).

O   E S P Í R I T O  D E  C R I S T O
Cristo veio ao nosso mundo porque viu que os ho-

mens haviam perdido a imagem e a natureza de Deus. 
Ele viu que eles tinham vagueado longe do caminho da 
paz e pureza e que, se ficassem entregues a si mesmos, 
jamais encontrariam o caminho de volta. Ele veio com 
uma salvação plena e completa, para transformar nosso 
coração de pedra em coração de carne, para transfor-
mar nossa natureza pecaminosa na Sua semelhança, 
de modo que, sendo participantes da natureza divina, 
sejamos habilitados para as cortes celestiais (E Recebereis 
Poder, p. 26).

O   E S P Í R I T O  N O S  A J U D A
[Quando estamos] à sombra da cruz do Calvário, 

a inspiração de Seu amor inunda-nos o coração. 
Quando contemplo Aquele a quem meus pecados 
traspassaram, a inspiração do alto vem sobre mim; 
e, por meio do Espírito Santo, essa inspiração poderá 
vir sobre cada um de vós. A menos que recebam o 
Espírito Santo, não poderão ter o amor de Deus na 
alma; mas, por meio de viva ligação com Cristo, somos 
inspirados com amor, zelo e fervor.

Não somos como um 
bloco de mármore, que 
pode refletir a luz do Sol, 
mas não pode ser imbuí-
do de vida. Somos aptos a 
corresponder aos brilhan-
tes raios do Sol da Justiça, 
pois, ao iluminar-nos a 
alma, Cristo nos dá luz e 
vida. Absorvemos o amor 
de Cristo como o ramo 
extrai alimento da videira. 
Se somos enxertados em 
Cristo, se fibra por fibra 
somos unidos à Videira 
viva, evidenciaremos esse fato produzindo ricos ca-
chos de fruto vivo (E Recebereis Poder, p. 73).

1. �Por momentos pessoais 
de comunhão com 
Deus mais fervorosos 
em minha família.

2. �Por meus cinco amigos 
de oração.

MOtivos de oração

1. �Resposta positiva da 
Igreja ao chamado de 
Deus para servi-Lo e 
proclamar as boas-novas 
da salvação.

2. �Renovação do apreço 
pelas instruções 
divinas encontradas 
nos escritos inspirados 
de Ellen White.

desafios da igreja



M A I S  N Í T I D A  V I S Ã O  D E  J E S U S
O Senhor tem esperado longamente para comunicar ao 

coração as maiores, as mais genuínas alegrias. Todos quantos 
olham para Ele com inteiro coração serão grandemente aben-
çoados. Os que assim têm feito obtiveram mais nítida visão 
de Jesus (Conselhos aos Professores, Pais e Estudantes, p. 370).

REFLEXÃO ESPIRITUAL
por Mark Finley

M E N S A G E M  D E  E X T R E M A  I M P O R T Â N C I A
Nas três mensagens angélicas, Deus deu ao mundo uma 

advertência muito importante. Devemos considerar cuidado-
samente três pontos antes de nos voltarmos à mensagem em 
si. Primeiro, ela é de origem divina, pois um anjo a anuncia. 
Segundo, ela é urgente; o anjo está voando. Terceiro, é eterna. 
Por isso deve ser anunciada a “cada nação, tribo, língua e povo”.

O evangelho eterno resume as boas-novas da salvação 
em Cristo e exalta Seu caráter expresso em Sua lei imutável. 
Apresenta Sua morte expiatória, Sua ressurreição, Seu ministé-
rio sumo sacerdotal intercessor e Sua segunda vinda em glória. 
A visão do evangelho eterno em Apocalipse 14 confirma as pa-
lavras de Jesus em Mateus 24: “E será pregado este evangelho 
do Reino por todo o mundo, para testemunho a todas as na-

ções. Então virá o fim” (Mt 24:14). 
Cristo promete que “será pregado 
este evangelho do Reino por todo 
o mundo” antes de Seu retorno.

Para que essa profecia se cum-
pra, haverá um poderoso reavi-
vamento entre o povo de Deus. 
O remanescente responderá ao 
desafio, perceberá a urgência do 
momento e revelará o amor, a 
graça e a verdade de Jesus a um 
mundo decadente e poluído pelo 

pecado. Isso será possível pelo poder do Espírito Santo.
Antes que a mensagem de Apocalipse 14 seja procla-

mada ao mundo inteiro, um reavivamento espiritual entre 
o povo de Deus capacitará a igreja a cooperar com o Céu 
para o término da obra. Oremos para que esse reavivamento 
espiritual aconteça em nossa vida, preparando-nos para os 
eventos finais da história da Terra.

É   H O R A  D E  O R A R
Passe os próximos minutos falando com 

Deus. A seguir, você encontrará um modelo de 
oração com base no estudo de hoje.

Agradecimento e louvor: Agradeça por 
poder proclamar o último convite de Deus a 
este mundo.

Confissão: Reconheça sua necessidade de 
viver e anunciar o evangelho.

Orando com a Palavra: “Vi outro anjo voan-
do pelo meio do céu, tendo um evangelho eterno 
para pregar aos que habitam na Terra, e a cada 
nação, tribo, língua e povo” (Ap 14:6).

Evangelho eterno
“Senhor, que eu esteja cada vez mais com-

prometido com a mensagem do evangelho.”

Para pregar aos que habitam na Terra
“Usa-me para alcançar para Cristo quem es-

tiver em minha esfera de influência.”
Intercessão: Ore pelos desafios da Igreja 

Adventista ao redor do mundo e pelos motivos 
de oração de hoje.

Pedidos pessoais: Apresente a Deus suas 
necessidades: saúde, família, finanças, etc.

É   H O R A  D E  C A N T A R
Com cânticos espirituais, expresse sua alegria 

pela salvação em Cristo Jesus. Hinos sugeridos:
• “Mais de Cristo” (Hinário Adventista do 

Sétimo Dia, no 403).
• “Bendita Segurança” (Hinário Adventista do 

Sétimo Dia, no 240).

Forme uma dupla de 
oração. Pergunte aos 
seus amigos de oração se 
há algum motivo espe-
cífico pelo qual desejam 
que você e a sua dupla 
missionária orem.

atividade missionária

O E VANGELHO E TERNO E  A  OR AÇ ÃO •  11

Aprenda mais sobre o jejum. 
Artigos, vídeos e dicas estão 

disponíveis pelo QR Code ou pelo 
link adv.st/jejum.
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1 2  D E  F E V E R E I R O

MAS VOCÊS RECEBERÃO PODER, AO DESCER SOBRE VOCÊS O ESPÍRITO 
Santo, e serão Minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia 
e Samaria e até os confins da Terra (At 1:8).

O Senhor lutará por vocês; fiquem calmos (Êx 14:14).
Jesus, olhando para eles, disse: “Para os seres humanos é impossível; contu-

do, não para Deus, porque para Deus tudo é possível” (Mc 10:27).
Aquele que os chama é fiel e fará isso (1Ts 5:24, NVI).
Sei que podes fazer todas as coisas; nenhum dos Teus planos pode ser frus-

trado ( Jó 42:2).
Que diremos, então, à vista destas coisas? Se Deus é por nós, quem será 

contra nós? Aquele que não poupou o Seu próprio Filho, mas por todos nós 
O entregou, será que não nos dará graciosamente com Ele todas as coisas? 
(Rm 8:31, 32).

Deus não é homem, para que minta; nem filho de homem, para que mude 
de ideia. Será que, tendo Ele prometido, não o fará? Ou, tendo falado, não o 
cumprirá? (Nm 23:19).

Será que você não sabe, nem ouviu que o eterno Deus, o Senhor, o Criador 
dos confins da Terra, nem se cansa, nem se fatiga? A sabedoria Dele é inson-
dável. Ele fortalece o cansado e multiplica as forças ao que não tem nenhum 
vigor. Os jovens se cansam e se fatigam, e os moços, de exaustos, caem, mas 
os que esperam no Senhor renovam as suas forças, sobem com asas como 
águias, correm e não se cansam, caminham e não se fatigam (Is 40:28-31).

DIA

3

A MISSÃO DE 
DEUS E A ORAÇÃO 
PARTE 1
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A   U R G Ê N C I A  D O  E S P Í R I T O
A descida do Espírito Santo sobre a igreja é 

olhada como estando no futuro; é, porém, o pri-
vilégio da igreja tê-la agora. Busquem-na, orem 
por ela, creiam nela. Precisamos tê-la, e o Céu 
espera para concedê-la (Evangelismo, p. 701).

Devemos orar tão fervorosamente pela 
descida do Espírito Santo como os discípulos 
oraram no dia de Pentecostes. Se eles precisa-
ram disso naquele tempo, nós, hoje, mais ainda 
(Testemunhos Para a Igreja, v. 5, p. 133 [158]).

Nossa fidelidade aos princípios cristãos nos 
impele ao serviço ativo para Deus. Os que não 
usam seus talentos na causa e obra de Deus não 
terão parte com Jesus em Sua glória. A luz deve 
resplandecer de toda alma que é recebedora 
da graça de Deus. Há muitas almas que estão 
em trevas, mas que sossego, tranquilidade e 
quietude muitos sentem quanto a isso! Milhares 
de pessoas fruem grande luz e preciosas opor-
tunidades, mas coisa alguma fazem com sua 
influência ou seu dinheiro a fim de iluminar 
outros. Nem ao menos assumem a responsa-
bilidade de manter a própria alma no amor de 
Deus, para que não se tornem um peso para a 
igreja. Esses seriam um peso e um empecilho 
no Céu. Por amor de Cristo, por amor da verda-
de, por amor deles mesmos, devem despertar e 
fazer trabalho diligente com vistas à eternidade. 
Mansões celestiais estão sendo preparadas para 
todos aqueles que cumprem as condições es-
tabelecidas na Palavra de Deus. [...]

Quem será cooperador de Deus, para con-
quistar essas pessoas para a verdade? Quem 
lhes levará as boas-novas de salvação? As pes-
soas a quem Deus abençoou com luz e ver-
dade devem ser mensageiros de misericórdia. 
Seus recursos devem fluir para o conduto di-
vino. Precisam envidar diligentes esforços. Eles 
devem tornar-se cooperadores de Deus, des-
prendidos e abnegados, como Jesus, que Se 
fez pobre por amor de nós, para que pela Sua 
pobreza nos tornássemos ricos (E Recebereis 
Poder, p. 164).

O   E S P Í R I T O  N O S  F A L A
Esta promessa de Cristo tem sido menosprezada, e, de-

vido a uma escassez do Espírito de Deus, a espiritualidade 
da lei e suas obrigações eternas não têm sido compreendi-
das. Os que têm professado amar 
a Cristo não têm compreendido a 
relação que existe entre eles e 
Deus [...]. Eles só discernem va-
gamente a maravilhosa graça de 
Deus em dar Seu Filho unigênito 
para salvação do mundo. Não 
percebem de quão vasto alcan-
ce são as reivindicações da san-
ta lei, quão profundamente seus 
preceitos devem ser introduzidos 
na vida prática. Não avaliam quão grande privilégio e ne-
cessidade são a oração, o arrependimento e o cumprimento 
das palavras de Cristo.

É a função do Espírito Santo revelar à mente o caráter 
da consagração que Deus aceitará. Mediante a atuação do 
Espírito Santo, é iluminada a alma, e o caráter é renovado, 
santificado e elevado (E Recebereis Poder, p. 33).

O   E S P Í R I T O  S A N T O  E  A  S A B E D O R I A
Quando buscarem a Deus com humildade e fervor, as 

palavras que têm proferido em tons congelantes arderão em 
seu coração; a verdade não se tornará fraca em sua língua.

A atuação do Espírito de Deus não remove de nós a 
necessidade de exercer nossas faculdades e talentos, mas 
nos ensina como usar cada faculdade para a glória de Deus. 
Quando estão sob a especial direção da graça de Deus, as 
faculdades humanas são suscetíveis de serem usadas para 
o melhor propósito na Terra. A ignorância não aumenta a 
humildade ou a espiritualidade de algum professo seguidor 
de Cristo. As verdades da Palavra divina podem ser mais 
bem apreciadas pelo cristão racional. Cristo pode ser melhor 
glorificado por aqueles que O servem inteligentemente. 
O grande objetivo da educação é habilitar-nos a usar as 
faculdades que Deus nos deu, de tal maneira que exponha 
melhor a religião da Bíblia e promova a glória de Deus 
(E Recebereis Poder, p. 148).

1. �Pela manutenção ou 
estabelecimento do 
hábito do culto fami-
liar diário em meu lar.

2. �Por meus cinco amigos 
de oração.

MOtivos de oração
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É   H O R A  D E  O R A R
Passe os próximos minutos falando com 

Deus. A seguir você encontrará um modelo de 
oração com base no estudo de hoje:

Agradecimento e louvor: Exalte o nome de 
Deus e agradeça por Sua disposição em salvar 
a humanidade.

Confissão: Confesse sua necessidade de se 
envolver mais na missão.

Orando com a Palavra: “Mas vocês rece-
berão poder, ao descer sobre vocês o Espírito 
Santo, e serão Minhas testemunhas” (At 1:8).

Vocês receberão poder
“Senhor, preciso do cumprimento dessa pro-

messa na minha vida.”

Serão Minhas testemunhas
“Dá-me a coragem de compartilhar o que 

fizeste por mim com pessoas que, como eu, 
vivem nos últimos dias da história da Terra.”

Intercessão: Ore pelos desafios da Igreja 
Adventista do redor do mundo e pelos motivos 
de oração de hoje.

Pedidos pessoais: Apresente a Deus suas 
necessidades: família, finanças, etc.

É   H O R A  D E  C A N T A R
Com cânticos espirituais, ore pela bênção de 

cumprir a missão. Hinos sugeridos:
• “Chuvas de Bênçãos” (Hinário Adventista do 

Sétimo Dia, no 159).
• “Mãos ao Trabalho” (Hinário Adventista do 

Sétimo Dia, no 319).

REFLEXÃO ESPIRITUAL
por Mark Finley

M I S S Ã O  H U M A N A M E N T E  I M P O S S Í V E L
As três mensagens angélicas são um apelo urgente à mis-

são. A tarefa impossível de alcançar o mundo inteiro com o 
evangelho somente se cumprirá pelo poder do Espírito Santo. 
O desafio da missão no tempo do fim é semelhante ao en-
frentado pela igreja apostólica retratada em Atos. A promessa 
do Espírito é dada a nós como foi dada aos primeiros cristãos 

(ver At 1:8). Por meio do poder do 
Espírito Santo, a igreja do Novo 
Testamento impactou o mundo.

O livro de Atos revela o relaciona-
mento íntimo entre a oração e o teste-
munho movido pelo Espírito. “Todos 
estes perseveraram unânimes em ora-
ção” (At 1:14). Em Atos 2:42, é dito que 
os discípulos “perseveraram na doutri-
na dos apóstolos e na comunhão, no 
partir do pão e nas orações”. Em Atos 
4:31, vemos o poder da oração e o 
cumprimento da promessa de Jesus: 
“Tendo eles orado, tremeu o lugar 
onde estavam reunidos. Todos fi-

caram cheios do Espírito Santo e, com ousadia, anunciavam a 
Palavra de Deus.” Observe três coisas nessa última passagem. 
Os crentes oraram, foram batizados com o Espírito Santo e, 
como resultado, pregaram a Palavra de Deus com ousadia 

e confiança. A oração, o Espírito 
Santo e a missão não se separam.

Se os discípulos precisavam do 
derramamento do Espírito Santo 
para alcançar o mundo em seus 
dias com o evangelho, muito mais 
nós hoje precisamos desse poder. 

Este é o momento de buscar 
a Deus em oração pelo poder ili-
mitado do Espírito a fim de que 
sejamos habilitados a realizar o 

que de outra forma seria impossível. Vamos buscar juntos 
o Espírito Santo para cumprir a proclamação das três men-
sagens angélicas nesta geração! 

Convide algumas das 
cinco pessoas pelas quais 
você tem orado para par-
ticipar de uma refeição, 
de um Pequeno Grupo ou 
do culto familiar.

atividade missionária

Músicas são orações cantadas. 
Acesse o Hinário Adventista pelo QR 

Code ou pelo link 
adv.st/hinarioadventista.

1. �Cura e misericórdia nas 
áreas fortemente afe-
tadas pela Covid-19.

2. �Sabedoria para os 
profissionais da saúde, 
cientistas e líderes 
governamentais 
nas decisões que 
impactam a vida das 
pessoas.

desafios da igreja
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A MISS ÃO DE  DEUS  E  A  OR AÇ ÃO –  PARTE  2  •  15

DAMOS SEMPRE GRAÇAS A DEUS, PAI DE NOSSO SENHOR JESUS 
Cristo, quando oramos por vocês, desde que ouvimos da fé que vocês têm 
em Cristo Jesus e do amor que vocês têm por todos os santos, por causa da 
esperança que está guardada para vocês nos Céus (Cl 1:3-6).

Eis que Eu estou com você e o guardarei por onde quer que você for. 
Farei com que você volte para esta terra, porque não o abandonarei até que 
Eu cumpra aquilo que lhe prometi (Gn 28:15).

Eis que Eu envio um Anjo adiante de vocês, para que os guarde pelo ca-
minho e os leve ao lugar que tenho preparado (Êx 23:20).

De lá, vocês buscarão o Senhor, seu Deus, e o acharão, quando o bus-
carem de todo o coração e de toda a sua alma (Dt 4:29).

Eu o instruirei e lhe ensinarei o caminho que você deve seguir; e, sob as 
Minhas vistas, lhe darei conselho (Sl 32:8).

Àquele que teme o Senhor, Ele o instruirá no caminho que deve esco-
lher (Sl 25:12).

Confie no Senhor de todo o seu coração e não se apoie no seu próprio 
entendimento. Reconheça o Senhor em todos os seus caminhos, e Ele en-
direitará as suas veredas (Pv 3:5, 6).

DIA

4

A MISSÃO DE 
DEUS E A ORAÇÃO 
PARTE 2
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T R A B A L H O  E  O R A Ç Ã O
Necessitamos olhar continuamente a Jesus, com-

preendendo que é Seu poder que realiza a obra. 
Embora devamos trabalhar ativamente pela salvação 
dos perdidos, precisamos também consagrar tempo à 
meditação, à oração e ao estudo da Palavra de Deus. 
Somente o trabalho realizado com muita oração e 
santificado pelos méritos de Cristo mostrará, no final 
das contas, ter sido eficaz (O Desejado de Todas as 
Nações, p. 285 [362]).

A   M A I O R  O B R A  N A  T E R R A
Deus espera que vocês, o instrumento humano, 

cumpram o seu dever da melhor maneira possível, 
e Ele mesmo dará o crescimento. Se os instrumentos 
humanos cooperassem com os seres divinos, seriam 
salvos milhares de pessoas. O Espírito Santo daria 
vislumbres de Jesus a dedicados obreiros, que os 
habilitassem para todo conflito, que os elevassem 
e fortalecessem, tornando-os mais que vencedores 
(Exaltai-O, p. 359).

E M B A I X A D O R E S  D E  C R I S T O
Pela vigilância e oração podemos realizar exatamen-

te o que o Senhor deseja que desempenhemos. Por 
meio do fiel e diligente desempenho do nosso dever, 
pela vigilância em favor das pessoas como aqueles que 
devem dar conta, podemos retirar do caminho dos 
outros toda pedra de tropeço. Por meio de fervorosas 
admoestações e súplicas, com nossas próprias almas re-
passadas de terna simpatia por aqueles que estão quase 
a perecer, podemos conquistar pessoas para Cristo. [...]

O Espírito Santo é um divino professor. Se prestar-
mos atenção a Suas lições, poderemos nos tornar sá-
bios para a salvação. Precisamos, porém, guardar bem 
nosso coração, pois muitas vezes nos esquecemos das 
instruções celestiais que recebemos e procuramos agir 
de acordo com as inclinações naturais de nossa mente 
não santificada. Cada qual deve travar a sua própria 
batalha contra o eu. Prestem atenção aos ensinos do 
Espírito Santo. Caso isso seja feito, eles serão constan-
temente repetidos até as impressões estarem como se 
fossem “gravadas na rocha para sempre” (Conselhos 
Sobre Saúde, p. 560, 561).

U M  O L H A R  P A R A  O  C É U
A obra de todo crente é arrojada. É uma peleja 

diária. Cristo está dizendo [...]: “Vós sois as Minhas tes-
temunhas” (Is 43:10, ARA). Pensem sobre isso; falem 
a esse respeito; ponham-no em prática. O Céu está 
apenas a curta distância. Abram a porta em direção ao 
Céu e fechem a porta em direção à Terra. Deus está 
chamando os obreiros em cada departamento da ins-
tituição. Ouvirão Sua voz e abrirão a porta do coração 
para Jesus? Amarão Aquele que deu a vida por vocês? 
(E Recebereis Poder, p. 151).

Devemos orar com tan-
to fervor pela descida do 
Espírito Santo como os dis-
cípulos oraram no dia de 
Pentecostes. Se eles neces-
sitavam [o Espírito] naquele 
tempo, nós O necessitamos 
ainda mais hoje. Trevas 
morais, como um manto fúnebre, cobrem a Terra. 
Toda espécie de doutrinas falsas, heresias e enganos 
satânicos estão desviando a mente dos homens. Sem 
o Espírito e o poder de Deus, trabalharemos em vão 
para apresentar a verdade. Precisamos ter o Espírito 
Santo para suster-nos no conflito; “porque a nossa 
luta não é contra o sangue e a carne e sim contra 
os principados e potestades, contra os dominadores 
deste mundo tenebroso, contra as forças espirituais 
do mal, nas regiões celestes” (Ef 6:12, ARA).

Não podemos cair enquanto esperamos e con-
fiamos em Deus. Que cada um de nós, ministros e 
povo, diga como Paulo: “Assim corro também eu, não 
sem meta; assim luto, não 
como desferindo golpes 
no ar” (1Co 9:26, ARA), 
mas com santa fé e espe-
rança, na expectativa de 
ganhar o prêmio. [...]

A  igreja tem sido de-
signada como o meio 
pelo qual a luz divina deve 
brilhar nas trevas morais 
deste mundo (E Recebereis 
Poder, p. 153, 154).

1. �Por meus relaciona-
mentos familiares. 

2. �Por meus cinco amigos 
de oração.

MOtivos de oração

1. �Apoio e encorajamen-
to àqueles que estão 
sofrendo.

2. �Ajuda a pessoas 
afetadas financeira-
mente na pandemia 
de Covid-19.

desafios da igreja
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REFLEXÃO ESPIRITUAL
por Mark Finley

C R E S C I M E N T O  R Á P I D O
A igreja do Novo Testamento explodiu em crescimento. 

Em resposta à oração sincera e profunda, o Espírito Santo foi 
derramado com grande poder. Três mil foram batizados em 
um único dia. Não parou por aí. Na sequência do livro de 
Atos, lemos que “muitos dos que ouviram a palavra creram, 
subindo o número desses homens a quase cinco mil” (At 
4:4). Se incluirmos mulheres e crianças, o número de crentes 
poucos meses após o Pentecostes certamente seria de 15 a 
20 mil pessoas. Além disso, muitos sacerdotes e líderes judeus 
se converteram (ver At 6:7). A narrativa apresenta a história 
da pregação de Filipe em Samaria, das viagens missionárias 
de Paulo pelo mundo mediterrâneo, da pregação de Pedro a 
Cornélio e da proclamação da mensagem de Cristo em todos 
os lugares por crentes cheios do Espírito Santo. O impacto 
foi tão grande que o apóstolo Paulo chegou a afirmar que 
o evangelho havia sido pregado a toda criatura debaixo do 

céu (ver Cl 1:23).
A  experiência da igreja do 

Novo Testamento é instrutiva 
para a igreja que espera a vinda 
do Senhor em nossos dias. Qual 
foi a chave para o sucesso dos pri-
meiros cristãos? Tudo o que eles 
faziam era envolvido em oração. 
Reconheceram que eram incapa-

zes de cumprir a missão sem o poder de Jesus. 
Em última análise, somente a obra realizada com muita 

oração e santificada pelo mérito de Cristo se mostrará efi-
ciente para o bem. A missão de Deus deve ser cumprida 
conforme Ele nos orientou.

Se você quer ser usado por Deus para fazer crescer o 
número de salvos, comece a orar por isso. Escreva o nome 
de pessoas que você conhece em uma folha de papel, abra 
sua Bíblia em 1 João 5:14 a 17 e coloque a folha lá. Leia essa 
passagem com fé a cada dia, mencione os nomes de seus 
conhecidos e reivindique a promessa de Deus.

Aqueles que reconhecem a própria fraqueza, a incapaci-
dade para fazer o que se espera e por isso se voltam a Deus 
em oração tornam-se poderosos instrumentos do Céu.

É   H O R A  D E  O R A R
Passe os próximos minutos falando com 

Deus. A seguir, você encontrará um modelo de 
oração com base no estudo de hoje.

Agradecimento e louvor: Agradeça por 
poder falar com Deus e orar em favor daqueles 
que estão perdidos no pecado.

Confissão: Reconheça sua necessidade do 
Espírito Santo e de um amor altruísta.

Orando com a Palavra: “Damos sempre 
graças a Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, 
quando oramos por vocês, desde que ouvimos 
da fé que vocês têm em Cristo Jesus e do amor 
que vocês têm por todos os santos, por causa 
da esperança que está guardada para vocês nos 
Céus” (Cl 1:3-5).

Fé que vocês têm em Cristo Jesus
“Senhor, aumenta a minha fé em Tua capa-

cidade de cumprir Tuas promessas.”

E do amor que vocês têm por todos os santos
“Obrigado por derramar Teu amor em meu 

coração para que eu possa amar as pessoas ao 
meu redor.”

Intercessão: Ore pelos desafios da Igreja 
Adventista ao redor do mundo e pelos motivos 
de oração de hoje.

Pedidos pessoais: Apresente a Deus suas 
necessidades: saúde, família, finanças, etc.

É   H O R A  D E  C A N T A R
Com cânticos espirituais, expresse sua ale-

gria em participar da missão de Deus. Hinos 
sugeridos:

• “Abre, Senhor, os Olhos Meus” (Hinário 
Adventista do Sétimo Dia, no 401).

• “Envio a Ti” (Hinário Adventista do Sétimo 
Dia, no 523).

Envie mensagens de 
incentivo e esperança 
para os cinco amigos de 
oração.

atividade missionária

Crie uma sala de oração no 7Me. 
Acesse pelo QR Code ou pelo 

link adv.st/7me.
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1 4  D E  F E V E R E I R O

E  ESTA É A CONFIANÇA QUE TEMOS PARA COM ELE: QUE, SE 
pedirmos alguma coisa segundo a Sua vontade, Ele nos ouve. E, se sabe-
mos que Ele nos ouve quanto ao que Lhe pedimos, estamos certos de que 
obtemos os pedidos que Lhe temos feito (1Jo 5:14, 15).

Eu lhes darei um coração para que Me conheçam, para que saibam que 
Eu sou o Senhor. Eles serão o Meu povo, e Eu serei o seu Deus, porque se 
voltarão para Mim de todo o seu coração ( Jr 24:7).

O Senhor, seu Deus, circuncidará o coração de vocês e o coração dos 
seus descendentes, para que vocês amem o Senhor, seu Deus, de todo o 
coração e de toda a alma, para que vocês tenham vida (Dt 30:6).

Eu lhes darei um coração novo e porei dentro de vocês um espírito 
novo. Tirarei de vocês o coração de pedra e lhes darei um coração de carne 
(Ez 36:26).

Estou certo de que Aquele que começou boa obra em vocês há de completá- 
la até o Dia de Cristo Jesus (Fp 1:6).

E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas antigas já 
passaram; eis que se fizeram novas (2Co 5:17).

DIA

5

A OBEDIÊNCIA E 
A ORAÇÃO



Ú N I C A  E S P E R A N Ç A
O exemplo de Cristo nos mostra que nossa 

única esperança de vitória se acha na contínua 
resistência aos ataques de Satanás. Aquele que 
triunfou sobre o adversário dos seres humanos 
no conflito da tentação compreende o poder de 
Satanás sobre a humanidade, e derrotou-o em 
nosso favor. Como vencedor, deu-nos o benefício 
de Sua vitória, para que, em nossos esforços 
para resistir às tentações de Satanás, unamos 
nossa fraqueza à Sua força, nossa indignidade 
aos Seus méritos. E, amparados, em meio da 
forte tentação por Sua infalível força, é-nos dado 
resistir em Seu todo-poderoso nome e vencer 
como Ele venceu (Testemunhos Para a Igreja, 
v. 3, p. 398 [480]).

C O O P E R A Ç Ã O  H U M A N A
Deus fez muitos sacrifícios em favor da hu-

manidade e dedicou muita energia para restau-
rar o ser humano da transgressão e do pecado 
para a lealdade e obediência. Mas foi-me mos-
trado que Ele não faz nada sem a cooperação 
do ser humano. Toda dotação de graça, poder e 
eficiência tem sido proporcionada liberalmente 
e apresentados os mais fortes motivos para 
despertar e manter vivo no coração humano 
o espírito missionário, para que sejam combi-
nados o poder divino e a força humana. [...]

Como vocês têm se beneficiado do dom de 
Deus? Ele proveu as forças motivadoras e fez 
guarida em seu coração para que, com paci-
ência, esperança e incansável vigilância, vocês 
possam apresentar Jesus Cristo e Este crucifi-
cado e advertir o mundo de que Ele virá pela 
segunda vez, com poder e grande glória [...].

Como agiu o Espírito Santo em seu cora-
ção? Pelo poder do Espírito Santo vocês foram 
motivados a usar os talentos que Deus lhes 
concedeu, para que todo homem, mulher e 
jovem os utilize a fim de expor a verdade para 
este tempo, fazendo esforços pessoais, indo às 
cidades aonde a verdade nunca chegou e er-
guendo o estandarte. Com a bênção que Deus 

concedeu a vocês, não têm sido avivadas suas energias e 
a verdade gravada mais profundamente em seu ser, bem 
como a importante relação dela para com as pessoas que 
perecem longe de Cristo? Vocês são testemunhas de Cristo 
de maneira mais distinta e decidida, depois da evidente 
manifestação da bênção de Deus sobre vocês?

A função do Espírito Santo é trazer decididamente à me-
mória as verdades importantes e 
vitais. Essa dotação especial de-
verá ser [...] escondida na Terra? 
Não, não! Ele [o Espírito Santo] 
faz com que a Palavra negligen-
ciada tenha um poder vivificador. 
Por meio do Espírito, a Palavra é 
viva e eficaz na mente humana, 
não por causa da erudição e do 
poder educacional que há em 
Seus mensageiros, mas porque o 
poder divino atua com a humanidade, mas toda honra per-
tence a Deus (Home Missionary, 1o de novembro de 1893).

H U M I L D A D E  N O  E S P Í R I T O
O Senhor age à Sua própria maneira para que os ho-

mens não se exaltem em orgulho intelectual, atribuindo a 
honra e a glória a si mesmos. Ele quer que todo ser humano 
compreenda que suas capacidades e talentos provêm do 
Senhor. Deus trabalha por meio de quem Ele quer. Escolhe 
aqueles a quem Lhe apraz para realizarem Seu trabalho 
e não consulta aqueles a quem enviará Seu mensageiro 
acerca de suas preferências sobre quem ou que tipo de 
pessoa eles gostariam que lhes apresentasse a mensagem.

Deus Se servirá de homens que desejam ser usados. 
O Senhor usaria homens de inteligência se permitissem 
que Ele os moldasse e afeiçoasse, modelando o seu tes-
temunho segundo Sua determinação. Seria melhor que 
homens altos e baixos, instruídos ou ignorantes, deixassem 
que o Senhor zelasse e cuidasse da segurança de Sua pró-
pria arca. O dever dos homens é obedecer à voz de Deus 
(E Recebereis Poder, p. 174).
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1. �Pelo estabelecimento 
de um novo hábito de 
saúde em minha vida e 
família.

2. �Por meus cinco amigos 
de oração.

MOtivos de oração
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REFLEXÃO ESPIRITUAL
por Mark Finley

E L E  É  P O D E R O S O
As três mensagens angélicas nos chamam à obediência. 

O primeiro anjo declara: “Temam a Deus e deem glória a Ele, 
pois é chegada a hora em que Ele vai julgar” (Ap 14:7). No 
original grego, o verbo “temer” também pode ser traduzido 

como respeito, reverência ou hon-
ra. É uma atitude de lealdade, um 
consentimento para ser obediente 
à vontade divina.

Quando pensamos em guardar 
os mandamentos de Deus, é muito 
fácil refletir sobre nossa incapaci-
dade de fazer o que desejamos no 
íntimo. Muitas vezes queremos fa-
zer o que é certo, mas não temos 
força. Como o apóstolo Paulo, de-
vemos reconhecer: “Porque nem 
mesmo compreendo o meu próprio 

modo de agir, pois não faço o que prefiro, e sim o que detesto” 
(Rm 7:15). Qual foi a solução do apóstolo para esse dilema? No 
final do capítulo, ele pergunta: “Quem me livrará do corpo desta 
morte?” E ele responde com esta afirmação positiva: “Graças a 
Deus por Jesus Cristo, nosso Senhor!” (Rm 7:24, 25). Existe uma 
solução para o problema de falhar constantemente. A solução é 
Jesus Cristo, nosso Senhor. Somos fracos, mas Ele é forte.

Tornamo-nos vencedores na 
vida cristã quando nos concentra-
mos no poder de Cristo, não em 
nossa fraqueza. Em nossa oração 
hoje, vamos reivindicar a promessa 
de 1 João 5:14 e 15: “E esta é a con-
fiança que temos para com Ele: que, 
se pedirmos alguma coisa segundo 
a Sua vontade, Ele nos ouve. E, se 
sabemos que Ele nos ouve quanto 
ao que Lhe pedimos, estamos cer-
tos de que obtemos os pedidos que 

Lhe temos feito.” Ao reivindicarmos essa promessa pela fé, Jesus 
fará coisas maravilhosas e nos fortalecerá para uma vida santa 
enquanto nos preparamos para Seu breve retorno.

É   H O R A  D E  O R A R
Passe os próximos minutos falando com 

Deus. A seguir, você encontrará um modelo de 
oração com base no estudo de hoje:

Agradecimento e louvor: Exalte a Deus por 
Seu caráter e agradeça pela obra transformado-
ra do Espírito Santo.

Confissão: Reconheça sua necessidade de 
ser obediente à lei de Deus.

Orando com a Palavra: “De tudo o que se 
ouviu, a conclusão é esta: tema a Deus e guarde 
os Seus mandamentos, porque isto é o dever de 
cada pessoa. Porque Deus há de trazer a juízo 
todas as obras, até as que estão escondidas, 
quer sejam boas, quer sejam más” (Ec 12:13, 14).

Tema a Deus
“Senhor, fico maravilhado com Tua majesta-

de, Te adoro e desejo Te honrar com minha vida.”

Guarde os Seus mandamentos
“Desejo fazer Tua vontade e ser fiel a Ti.”

Há de trazer a juízo todas as obras, boas ou más
“Pai, Teu juízo amoroso é a minha chance 

de salvação.”
Intercessão: Ore pelos desafios da Igreja 

Adventista ao redor do mundo e pelos motivos 
de oração de hoje.

Pedidos pessoais: Apresente a Deus suas 
necessidades: saúde, família, finanças, etc.

É   H O R A  D E  C A N T A R
Com cânticos espirituais, expresse seu desejo 

de ser como Cristo. Hinos sugeridos:
• “Ó Deus, Contigo Almejo Andar” (Hinário 

Adventista do Sétimo Dia, no 404).
• “Tudo Entregarei” (Hinário Adventista do 

Sétimo Dia, no 295).

1. �Auxílio a membros 
que estão lutando com 
problemas de saúde 
mental ou isolamento.

2. �Reavivamento 
espiritual entre os 
jovens e universitários 
adventistas.

desafios da igreja

Compartilhe o livro mis-
sionário físico ou virtual 
com os cinco amigos de 
oração (livro virtual 
disponível em
<esperanca.com.br/
livros/>).

atividade missionária

Assista a uma história que vai ins-
pirar sua jornada de oração. Acesse 

pelo QR Code ou pelo link 
adv.st/historiadeoracao.
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BENDITO SEJA O DEUS E PAI DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO, QUE 
nos abençoou com todas as bênçãos espirituais nas regiões celestiais em 
Cristo. Antes da fundação do mundo, Deus nos escolheu, Nele, para sermos 
santos e irrepreensíveis diante Dele. Em amor nos predestinou para Ele, 
para sermos adotados como Seus filhos, por meio de Jesus Cristo, segundo 
o propósito de Sua vontade (Ef 1:3-5).

Se o Meu povo, que se chama pelo Meu nome, se humilhar, orar, Me 
buscar e se converter dos seus maus caminhos, Eu ouvirei dos Céus, per-
doarei os seus pecados e sararei a sua terra (2Cr 7:14).

Pois Tu, Senhor, és bom e perdoador; rico em misericórdia para com to-
dos os que Te invocam (Sl 86:5).

E, quando estiverem orando, se tiverem alguma coisa contra alguém, 
perdoem, para que o Pai de vocês, que está nos Céus, perdoe as ofensas de 
vocês (Mc 11:25).

Se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel e justo para nos perdoar os 
pecados e nos purificar de toda injustiça (1Jo 1:9).

O Senhor diz: “Venham, pois, e vamos discutir a questão. Ainda que os 
pecados de vocês sejam como o escarlate, eles se tornarão brancos como a 
neve; ainda que sejam vermelhos como o carmesim, eles se tornarão como 
a lã” (Is 1:18).

DIA

6

A CONFIANÇA NO 
JUÍZO E A ORAÇÃO
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U M A  L U T A  E S P I R I T U A L
A vida cristã é uma peleja. Mas “nossa luta não é 

contra o sangue e a carne, e sim contra os principados 
e potestades, contra os dominadores deste mundo te-
nebroso, contra as forças espirituais do mal, nas regiões 
celestes” (Ef 6:12, ARA). Nesse conflito da justiça contra 
a injustiça, só podemos ser bem-sucedidos mediante o 
auxílio divino. Nossa vontade finita precisa ser levada 
em submissão à vontade do Infinito; a vontade humana 
deve fundir-se com a divina. Isso trará o Espírito Santo 
em nosso auxílio, e cada conquista tenderá para o res-
tabelecimento da possessão adquirida de Deus e para a 
restauração de Sua imagem na alma.

O Senhor Jesus age por meio do Espírito Santo, pois 
este é Seu representante. Por meio Dele, infunde na 
alma vida espiritual, vivificando as energias para o bem, 

purificando-a da corrupção 
moral e habilitando-a para 
Seu reino. Jesus tem gran-
des bênçãos a conceder, 
ricos dons a distribuir entre 
as pessoas. É o maravilhoso 
Conselheiro, infinito em sa-
bedoria e força; e, se reco-
nhecermos o poder de Seu 
Espírito e nos sujeitarmos a 

ser por Ele moldados, estaremos perfeitos Nele. Que 
pensamento é este! Em Cristo “habita, corporalmente, 
toda a plenitude da Divindade. Também, Nele, estais 
aperfeiçoados” (Cl 2:9, 10, ARA).

O coração humano jamais conhecerá a felicidade até 
que se submeta a ser moldado pelo Espírito de Deus. 
O Espírito conforma a alma renovada com o Modelo, 
Jesus Cristo. Mediante a influência do Espírito, a inimi-
zade contra Deus transforma-se em fé e amor, o orgulho 
em humildade. A alma percebe a beleza da verdade, e 
Cristo é honrado em excelência e perfeição de caráter. 
Ao efetuarem-se essas mudanças, os anjos rompem num 
hino arrebatador, e Deus e Cristo Se regozijam nas vidas 
moldadas à semelhança divina (E Recebereis Poder, p. 346).

T E M P O  D E  B U S C A R  O  S E N H O R
Havemos de pôr fim a nossos pecados pela justi-

ça e concentrar nossa conversação no Céu, de onde 

aguardamos nosso Salvador? Não falaremos de nosso 
Salvador até que se torne natural fazermos isso? Se 
não ordenarmos corretamente nossa conversação, não 
havemos de ver a salvação de Deus. Satanás tomará 
posse do coração, e nos tornaremos vulgares e sensuais. 
Elevemos os pensamentos e lancemos mão das coisas 
que são de real valor, ob-
tendo aqui uma educação 
que seja valiosa no mundo 
por vir. Não havemos de 
buscar o Senhor com sin-
ceridade, arrepender-nos 
de nossas prevaricações, 
lamentar que tenhamos 
negligenciado Sua Palavra, 
que não conheçamos me-
lhor a verdade e volver-nos 
para Ele de todo o coração 
a fim de que possa nos 
curar e amar livremente? Demos hoje um passo em 
direção ao Céu (E Recebereis Poder, p. 297).

A G U A C E I R O S  D A  C H U V A  S E R Ô D I A
A chuva serôdia há de cair sobre o povo de Deus. 

Um poderoso anjo descerá do Céu, e toda a Terra se 
iluminará com a Sua glória. Estamos preparados para 
tomar parte na gloriosa obra do terceiro anjo? Estão 
os nossos vasos preparados para receber o orvalho 
celestial? Temos alguma contaminação e pecado no 
coração? Se é assim, purifiquemos o templo da alma e 
preparemo-nos para os aguaceiros da chuva serôdia. 
O refrigério pela presença do Senhor nunca virá a cora-
ções cheios de impureza. Que Deus nos ajude a morrer 
para o próprio eu, para que Cristo, a esperança da glória, 
seja formado interiormente! (E Recebereis Poder, p. 297).

O   D O M  D O  E S P Í R I T O
Precisamos receber o Espírito Santo. Tínhamos a 

ideia de que esse dom de Deus não era para pessoas 
como nós, que o dom do Espírito Santo era demasiado 
sagrado, demasiado santo para nós; mas o Espírito 
Santo é o Consolador que Cristo prometeu aos Seus 
discípulos e que lhes traria à lembrança todas as coi-
sas que Ele lhes havia dito. Assim, deixemos de olhar 

1. �Por decisões importan-
tes que devo tomar em 
minha vida e família.

2. �Por meus cinco amigos 
de oração.

MOtivos de oração

1. �Necessidade de novos 
missionários para 
evangelizar no Oriente 
Médio.

2. �Adventistas que en-
frentam perseguição 
ou prisão por causa de 
suas crenças.

desafios da igreja
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para nós mesmos e olhemos para Aquele de quem proce-
dem todas as virtudes. Ninguém pode tornar melhor a si 
próprio, mas devemos ir a Jesus tal como somos, desejando 
ardentemente ser purificados de toda e qualquer mancha 
de pecado e receber o dom do Espírito Santo. Não devemos 
duvidar de Sua misericórdia dizendo: “Não sei se serei salvo 
ou não” (E Recebereis Poder, p. 298). 

REFLEXÃO ESPIRITUAL
por Mark Finley

A   H O R A  D O  J U Í Z O  C H E G O U
A mensagem do primeiro anjo de Apocalipse anuncia: 

“é chegada a hora em que Ele [Deus] vai julgar” (Ap 14:7). 
O juízo no santuário celestial foi prefigurado pelo Dia da 
Expiação no antigo Israel. No típico Dia da Expiação, todo 
o Israel se reunia ao redor do santuário, confessando seus 
pecados e buscando o perdão de Deus.

A honra e a reputação divina estão em jogo no juízo. 
Dúvidas sobre Seu caráter foram levantadas perante o 
Universo. Deus revelará que fez todo o possível para salvar 
a humanidade.

A urgência da mensagem sobre a hora do juízo nos leva 
a um relacionamento profundo com Cristo. Desejamos hon-
rar Seu nome e não fazer nada que manche Sua reputação. 

Não precisamos temer o juízo, 
pois Cristo é nosso Advogado e 
Juiz (Jo 5:22). Em Cristo, somos 
filhos do Rei do Universo, parte da 
família do Céu. O profeta Daniel 
retrata Jesus no santuário celes-
tial aparecendo diante do Pai em 
nosso favor no juízo final no Céu. 
O grande conflito entre o bem e 

o mal logo terminará. O caráter e o nome de Deus serão 
exaltados perante o Universo (Dn 7:9-14).

Em nosso momento de oração hoje, examinemos nos-
so coração e peçamos a Deus que revele algo que não 
esteja em harmonia com Sua vontade. Peçamos a Ele que 
nos purifique daqueles pecados profundos e ocultos e, 
então, agradeçamos a Ele por Sua graça, Seu perdão e 
Seu poder para vencer. Acima de tudo, vamos agradecer 
a Ele por Jesus.

É   H O R A  D E  O R A R
Passe os próximos minutos falando com 

Deus. A seguir, você encontrará um modelo de 
oração com base no estudo de hoje.

Agradecimento e louvor: Agradeça pelo 
sacrifício de Jesus em seu favor.

Confissão: Confesse seus pecados a Deus e 
reconheça sua necessidade do sangue de Cristo 
em sua vida.

Orando com a Palavra: “Temam a Deus e 
deem glória a Ele, pois é chegada a hora em 
que Ele vai julgar” (Ap 14:7).

Temam a Deus
“Senhor, nós Te adoramos. Tu és digno de 

toda honra e glória. Estamos maravilhados por 
quem Tu és.”

É chegada a hora em que Ele vai julgar
“Jesus, obrigado porque o juízo é por nós 

e porque Tu restaurarás a justiça no Universo. 
Obrigado porque Tu és nosso Sumo Sacerdote.”

Intercessão: Ore pelos desafios da Igreja 
Adventista ao redor do mundo e pelos motivos 
de oração de hoje.

Pedidos pessoais: Apresente a Deus suas 
necessidades: saúde, família, finanças, etc.

É   H O R A  D E  C A N T A R
Com cânticos espirituais, expresse sua alegria 

pela salvação revelada no juízo investigativo. 
Hinos sugeridos:

• “Firme nas Promessas” (Hinário Adventista 
do Sétimo Dia, no 274);

• “Remido” (Hinário Adventista do Sétimo Dia, 
no 215).

Convide seus amigos 
para as 10 Horas de 
Oração e para uma refei-
ção ao pôr do sol.

atividade missionária

Conheça histórias reais dos missio-
nários ao redor do mundo e ore por 
eles. Acesse pelo QR Code ou pelo 

link adv.st/missionarios.
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DAREI NA MINHA CASA E DENTRO DOS MEUS MUROS UM 
memorial e um nome melhor do que filhos e filhas; um nome eterno darei 
a cada um deles, que nunca se apagará. Aos estrangeiros que se chegam ao 
Senhor, para O servirem e para amarem o nome do Senhor, sendo deste 
modo servos Seus, sim, todos os que guardam o sábado, não o profanando, 
e abraçam a Minha aliança, também os levarei ao Meu santo monte e os 
alegrarei na Minha Casa de Oração; os seus holocaustos e os seus sacrifícios 
serão aceitos no Meu altar, porque a Minha casa será chamada Casa de 
Oração para todos os povos (Is 56:5-7, ARA).

Porque este é o amor de Deus: que guardemos os Seus mandamentos. 
E os Seus mandamentos não são difíceis de guardar (1Jo 5:3).

Em todas estas coisas, porém, somos mais que vencedores, por meio 
Daquele que nos amou (Rm 8:37).

Graças a Deus, que nos dá a vitória por meio de nosso Senhor Jesus 
Cristo (1Co 15:57).

Segurando sempre o escudo da fé, com o qual poderão apagar todos os 
dardos inflamados do Maligno (Ef 6:16).

Logo, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim. E esse viver que 
agora tenho na carne, vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e Se 
entregou por mim (Gl 2:20).

Digo, porém, o seguinte: vivam no Espírito e vocês jamais satisfarão os 
desejos da carne (Gl 5:16).

DIA

7

AS TRÊS  
MENSAGENS E A 
ORAÇÃO



O B S E R V Â N C I A  D O  S Á B A D O
Grandes bênçãos estão compreendidas na 

observância do sábado, e a vontade divina é que 
esse dia seja para nós de deleites. Grande júbilo 
presidiu à instituição do sábado. Contemplando 
com satisfação as coisas que criara, Deus decla-
rou “muito bom” tudo quanto fizera (Gn 1:31). 
O Céu e a Terra vibravam então de alegria. 
“As estrelas da alva juntas alegremente can-
tavam, e todos os filhos de Deus rejubilavam” 
(Jó 38:7). Embora o pecado tivesse sobrevindo 
e manchado a perfeita obra divina, o Senhor 
nos dá no sábado o testemunho de que um Ser 
onipotente, infinito em misericórdia e bondade, 
é o Criador de todas as coisas. É intuito do Pai 
celestial preservar entre os homens, mediante 
a observância do sábado, o conhecimento de Si 
mesmo. Seu desejo é que o sábado nos aponte 
a Ele como o único Deus verdadeiro e que, ao 
conhecê-Lo, possamos ter vida e paz. [...]

Assim como o sábado foi o sinal que distin-
guiu Israel quando saiu do Egito para entrar em 
Canaã, é, também, o sinal que deve distinguir 
o povo de Deus que sai do mundo para entrar 
no repouso celestial. O sábado é um sinal de 
afinidade entre Deus e o Seu povo, sinal de que 
este honra Sua lei. É o distintivo entre os fiéis sú-
ditos de Deus e os transgressores (Testemunhos 
Seletos, v. 3. p. 16, 17).

O   S Á B A D O  E  O  S A N T U Á R I O  C E L E S T I A L
O  Espírito de Deus tocou o coração dos 

que estudavam a Sua Palavra. Impressionava-
os a convicção de que haviam ignorantemente 
transgredido esse preceito, deixando de tomar 
em consideração o dia de repouso do Criador. 
Começaram a examinar as razões para a obser-
vância do primeiro dia da semana em lugar do 
dia que Deus havia santificado. Não puderam 
achar nas Escrituras prova alguma de que o quar-
to mandamento tivesse sido abolido, ou de que 
o sábado fora mudado; a bênção que a princí-
pio aureolava o sétimo dia nunca fora removida. 
Sinceramente tinham estado a procurar conhecer 

e fazer a vontade de Deus; agora, como se vissem transgres-
sores de Sua lei, encheu-se-lhes o coração de tristeza e ma-
nifestaram lealdade para com Deus santificando Seu sábado.

Muitos e tenazes foram os esforços feitos para subverter-
lhes a fé. Ninguém poderia deixar de ver que, se o santuário 
terrestre era uma figura ou modelo do celestial, a lei deposita-
da na arca, na Terra, era uma transcrição exata da lei na arca 
que está no Céu, nem que a aceitação da verdade concernen-
te ao santuário celestial envolvia o 
reconhecimento dos requisitos da 
lei de Deus e da obrigatoriedade 
do sábado do quarto mandamen-
to. Aí estava o segredo da oposi-
ção atroz e decidida à exposição 
harmoniosa das Escrituras, que 
revelavam o ministério de Cristo 
no santuário celestial (Cristo em 
Seu Santuário, p. 106).

N Ã O  R E S I S T A  A O  E S P Í R I T O  S A N T O
A frieza do gelo, a dureza do ferro, a natureza impenetrá-

vel e não impressionável da pedra – tudo isso encontra sua 
parte correspondente no caráter de muitos cristãos professos. 
Foi assim que o Senhor endureceu o coração de Faraó. Deus 
falou ao rei egípcio pela boca de Moisés, dando-lhe as mais 
notáveis provas do poder divino; porém, o monarca rejeitou 
obstinadamente a luz que o teria levado ao arrependimento. 
Deus não enviou um poder sobrenatural para endurecer o 
coração do rei rebelde; no entanto, à medida que Faraó re-
sistia à verdade, o Espírito Santo foi Se retirando, e ele ficou 
entregue às trevas e à incredulidade que escolhera.

Por meio de persistente rejeição da influência do Espírito, 
os homens separam-se de Deus. Ele não dispõe de um 
instrumento mais poderoso para iluminar-lhes a mente. 
Nenhuma revelação de Sua vontade pode atingi-los em 
sua incredulidade.

Quisera poder levar todo professo seguidor de Cristo 
a ver essa questão como é na realidade. Todos estamos 
semeando para a carne ou para o Espírito, e nossa colheita 
será de acordo com a semente que semeamos. Ao esco-
lher nossos prazeres e ocupações, só devemos escolher o 
que é excelente. O que é frívolo, mundano, degradante, não 
deve ter permissão para controlar as afeições ou a vontade 
(E Recebereis Poder, p. 304).
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1. �Por orientação e guia 
divina em relação a 
assuntos financeiros.

2. �Por meus cinco amigos 
de oração.

MOtivos de oração
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REFLEXÃO ESPIRITUAL
por Mark Finley

C R I A D O S  P A R A  U M  P R O P Ó S I T O
As três mensagens angélicas são um forte apelo para a 

adoração ao Criador. Não somos fruto de um acidente gené-
tico. A vida é um presente de Deus. É inspirador reconhecer 
que existimos pela vontade Dele. O sábado nos lembra da 
obra divina da criação.

O sábado também nos lembra do presente da salvação. 
Ao descansarmos nesse dia especial, entramos no descanso 

salvífico de Cristo em nosso favor 
(ver Hb 4:9, 10). O sábado não é 
um requisito legalista dado à na-
ção de Israel. É um dia cheio de 
graça para toda a humanidade, 
levando-nos a depender única e 
completamente de Jesus para a 
redenção (ver Is 56:6, 7).

O sábado nos foi dado como 
memorial da obra criadora de 
Deus (ver Gn 2:1, 2). É também 
memorial da obra redentora de 
Jesus na cruz. Não participamos 
da criação; não fizemos nada 
para vir à existência. Somos fruto 

do que Cristo fez no princípio de tudo. Essa mesma realida-
de se aplica à redenção. Somos salvos exclusivamente pelos 
méritos de Jesus. O sábado nos lembra de que devemos 
nos alegrar no amor de Deus, descansar em Seu cuidado 
e nos gloriarmos no Cristo que pagou um preço tão alto 
por nossa salvação. O sábado é um chamado à oração, um 

chamado ao louvor e à procla-
mação da bondade divina. O sá-
bado não aponta apenas para a 
criação do mundo, mas também 
para a recriação do novo céu e 
da nova Terra. O sábado é um dia 
de gratidão. Nele expressamos 
nossa alegria por Deus ter nos 
criado e nos salvado.

É   H O R A  D E  O R A R
Passe os próximos minutos falando com 

Deus. A seguir, você encontrará um modelo de 
oração com base no estudo de hoje:

Agradecimento e louvor: Exalte a Deus por 
Ele ser o Criador e agradeça pela redenção.

Confissão: Reconheça que você foi criado 
por Deus e que precisa ser recriado plenamente 
à imagem de Jesus.

Orando com a Palavra: “Sim, todos os que 
guardam o sábado, não o profanando, e abra-
çam a Minha aliança, também os levarei ao Meu 
santo monte e lhes darei alegria na Minha Casa 
de Oração” (Is 56:6, 7).

Todos os que guardam o sábado, não o 
profanando

“Senhor, muitas vezes violamos o sábado. 
Ajuda-nos a guardar essas horas sagradas.”

Também os levarei
“O Senhor anseia pela salvação de toda a 

humanidade, cada nação, tribo e grupo de pes-
soas. Obrigado pelo sábado semanal que nos 
lembra dessa realidade!”

Intercessão: Ore pelos desafios da Igreja 
Adventista ao redor do mundo e pelos motivos 
de oração de hoje.

Pedidos pessoais: Apresente a Deus suas 
necessidades: saúde, família, finanças, etc.

É   H O R A  D E  C A N T A R
Com cânticos espirituais, apresente a Deus 

sua gratidão pela criação e pela redenção prefi-
guradas na guarda do sábado. Hinos sugeridos:

“Meu Divino Protetor” (Hinário Adventista do 
Sétimo Dia, no 97).

“Sábado do meu Senhor” (Hinário Adventista 
do Sétimo Dia, no 527).

1. �Fortalecimento do 
trabalho de edificação 
espiritual desenvolvido 
pelos professores da 
Escola Sabatina.

2. �Centros de influência, 
programas de saúde, 
família, clubes de 
aventureiros e desbra-
vadores ao redor do 
mundo.

desafios da igreja

Compartilhe seu teste-
munho de conversão com 
os amigos de oração.

atividade missionária

Aprenda mais sobre a importância 
da oração em nossa vida. Acesse 

pelo QR Code ou pelo link 
adv.st/importanciadaoracao.
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A QUEDA DE 
BABILÔNIA E A 
ORAÇÃO

DIA

8

DEPOIS DESTAS COISAS, VI DESCER DO CÉU OUTRO ANJO, QUE 
tinha grande autoridade, e a terra se iluminou com a sua glória. Então ex-
clamou com potente voz, dizendo: “Caiu! Caiu a grande Babilônia! Ela se 
tornou morada de demônios, refúgio de toda espécie de espírito imundo e 
esconderijo de toda ave imunda e detestável” (Ap 18:1, 2).

Se vocês ouvirem com atenção a voz do Senhor, seu Deus, fizerem o 
que é reto diante dos Seus olhos, derem ouvidos aos Seus mandamentos e 
guardarem todos os Seus estatutos, nenhuma enfermidade virá sobre vocês, 
das que enviei sobre os egípcios; pois Eu sou o Senhor, Aquele que cura 
vocês (Êx 15:26).

Cura-me, Senhor, e serei curado; salva-me, e serei salvo, porque Tu és 
o meu louvor ( Jr 17:14).

“Porque restaurarei a sua saúde e curarei as suas feridas”, diz o Senhor. 
“Porque chamaram você de repudiada, dizendo: ‘É Sião, ninguém mais per-
gunta por ela.’” ( Jr 30:17).

Eis que lhe trarei saúde e cura e os sararei; e lhes revelarei abundância 
de paz e segurança ( Jr 33:6).

Mas para vocês que temem o Meu nome nascerá o sol da justiça, trazen-
do salvação nas suas asas. Vocês sairão e saltarão como bezerros soltos da 
estrebaria (Ml 4:2).
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A M I Z A D E  C O M  O  M U N D O
O grande pecado imputado a Babilônia é “que 

tem dado a beber a todas as nações do vinho da 
fúria da sua prostituição” (Ap 14:8, ARA). Essa taça 
de veneno que ela oferece ao mundo representa as 
falsas doutrinas que aceitou, resultantes da união ilí-
cita com os poderosos da Terra. A amizade munda-
na corrompe-lhe a fé, e, por sua vez, a igreja exerce 
uma influência corruptora sobre o mundo, ensinando 
doutrinas que se opõem às mais claras instruções das 
Sagradas Escrituras (O Grande Conflito, p. 330 [388]).

P R E P A R O  P A R A  O  F I M
Vem uma tempestade 

implacável em sua fúria. 
Estamos preparados para 
enfrentá-la?

Não precisamos mais 
dizer: Os perigos dos últi-
mos dias em breve nos so-
brevirão. Eles já chegaram. 
Precisamos que a espada 

do Senhor agora penetre até à própria alma e medula 
das concupiscências, apetites e paixões da carne.

As mentes que têm se entregado a pensamentos 
imorais precisam transformar-se. [...] Os pensamentos 
têm de centralizar-se em Deus (Testemunhos Para a 
Igreja, v. 8, p. 257 [315]).

N O V O S  G U E R R E I R O S  D A  F É
Os antigos guerreiros da fé sabiam o que significava 

lutar com Deus em oração e fruir o derramamento de 
Seu Espírito. Estes, porém, estão se retirando do cenário; 
e quem está surgindo para preencher o lugar deles? 
Como está a geração que surge? Estão eles converti-
dos a Deus? Estamos nós alerta quanto à obra que se 
está desenvolvendo no santuário celestial ou estamos 
à espera de algum poder excepcional que venha sobre 
a igreja antes de despertarmos? Temos esperança de 
ver toda a igreja reavivada? Esse tempo nunca há de vir.

Há na igreja pessoas não convertidas e que não 
se unirão em fervorosa e eficaz oração. Precisamos 
entrar na obra individualmente. Precisamos orar mais 
e falar menos (E Recebereis Poder, p. 285).

B Ê N Ç Ã O  D O  E S P Í R I T O  S A N T O
Ao dar o Espírito Santo, era impossível que Deus 

desse mais. A este dom nada poderia ser acrescenta-
do. Por meio dele são supridas todas as necessidades. 
O Espírito Santo é a presença vital de Deus; e, se for 
apreciado, suscitará louvor e ações de graças e estará 
sempre jorrando para a vida eterna. A restauração do 
Espírito é o concerto da graça. Entretanto, quão pou-
cos apreciam esse grande dom, tão caro, e, todavia, 
tão acessível a todos os que o aceitarem! Quando a 
fé se apodera da bênção, disso advém valioso bene-
fício espiritual. Com demasiada frequência, porém, a 
bênção não é apreciada. Necessitamos de ampliada 
concepção para compreender-lhe o valor. [...]

O  Senhor Jesus encoraja os cristãos a pedir o 
Espírito Santo. Apresentando a paternal ternura de 
Deus, Ele procura incentivar a fé no recebimento 
do dom. O Pai celeste está mais disposto a dar Seu 
Espírito Santo àqueles que Lhe pedirem do que pais 
terrestres estão para dar boas dádivas a seus filhos 
(E Recebereis Poder, p. 286).

O   P O D E R  D A  P A L A V R A
Quando as igrejas se tornarem igrejas vivas e atuan-

tes, o Espírito Santo será concedido em resposta ao seu 
sincero pedido. Então, a verdade da Palavra de Deus 
será considerada com novo interesse e examinada como 
se fosse uma revelação direta das cortes celestiais. Toda 
declaração inspirada acerca de Cristo impressionará o 
íntimo da alma dos que O amam. A inveja, o ciúme e as 
ruins suspeitas desaparecerão. A Bíblia será considerada 
como Carta Magna do Céu. Seu estudo absorverá a 
mente, e suas verdades serão um deleite para a alma. 
As promessas de Deus, agora repetidas como se a 
alma nunca houvesse provado Seu amor, então bri-
lharão sobre o altar do coração, caindo em palavras 
ardentes dos lábios dos mensageiros de Deus. Eles 
pleitearão, portanto, com as almas com uma sinceri-
dade que não poderá ser repelida. Então, as janelas do 
Céu se abrirão para os aguaceiros da chuva serôdia. [...]

A única maneira pela qual a verdade pode ser 
apresentada ao mundo, em seu caráter puro e santo, 
consiste em que aqueles que afirmam crer nela sejam 
expoentes de seu poder (E Recebereis Poder, p. 314).

1. �Por novas oportunida-
des para testemunhar 
e cumprir a missão.

2. �Por meus cinco amigos 
de oração.

MOtivos de oração



REFLEXÃO ESPIRITUAL
por Mark Finley

A   S E G U N D A  M E N S A G E M  A N G É L I C A
As três mensagens angélicas de Apocalipse 14 foram 

dadas especificamente a fim de preparar o mundo para a 
vinda de Jesus. Elas revelam os planos de Deus e desmas-
caram os ardis do diabo. A mensagem do segundo anjo dá 
este aviso solene: “Caiu! Caiu a grande Babilônia que fez 
com que todas as nações bebessem o vinho do furor da 
sua prostituição” (Ap 14:8). Assim como a antiga Babilônia 
guerreou contra Deus em rebelião a Seus mandamentos, a 
Babilônia espiritual se rebelou contra a soberania celestial. 
Ela oferece sua “taça de vinho” de falsas doutrinas para en-

ganar milhões e perseguir o povo 
de Deus com apoio dos poderes 
políticos mundiais.

A união entre Igreja e Estado, 
conforme  Apocalipse 17 apre-
senta, leva à aplicação da marca 
da besta. A Babilônia representa 
um sistema religioso que distorce 
as Escrituras e é sustentado pelo 

aparelho estatal. Porém, a mensagem do segundo anjo de 
Apocalipse 14, combinada com as profecias de Apocalipse 
17 e 18, revela que a confederação do mal não prevalecerá.

A mensagem do segundo anjo deve nos levar à oração 
por pelo menos três motivos. Em primeiro lugar, nos chama 
a ser fiéis a Cristo e à Sua palavra. Segundo, nos chama a 
uma fé que pode resistir ao teste da provação. Terceiro, nos 

motiva a convidar nossos amigos 
para um relacionamento profundo 
com Jesus e a sair de Babilônia. Ao 
orarmos hoje, peçamos por com-
preensão mais clara da Palavra 
de Deus, amor maior por Jesus e 
fidelidade a Ele; fé perseverante 
em toda a situação e resistente na 
provação; coragem de testemu-
nhar a todos os que nos rodeiam.

É   H O R A  D E  O R A R
Passe os próximos minutos falando com 

Deus. A seguir, você encontrará um modelo de 
oração com base no estudo de hoje.

Agradecimento e louvor: Agradeça por 
Deus ter revelado os enganos do tempo do fim.

Confissão: Reconheça sua necessidade de 
compreender mais claramente as advertências 
de Deus para aqueles que estão no erro.

Orando com a Palavra: “Caiu! Caiu a gran-
de Babilônia que fez com que todas as nações 
bebessem o vinho do furor da sua prostituição” 
(Ap 14:8).

Caiu a grande Babilônia
Pai eterno, não há nada neste mundo em 

que se possa confiar como alicerce firme para 
a vida.

Que fez com que todas as nações bebessem
Oramos pelas pessoas enganadas em re-

ligiões falsas. Ajude-nos a mostrar a elas a 
verdade sobre quem o Senhor é, o quanto as 
ama e deseja que cheguem à plenitude da 
verdade.

Intercessão: Ore pelos desafios da Igreja 
Adventista ao redor do mundo e pelos motivos 
de oração de hoje.

Pedidos pessoais: Apresente a Deus suas 
necessidades: saúde, família, finanças, etc.

É   H O R A  D E  C A N T A R
Com cânticos espirituais, louve a Deus por 

Suas claras mensagens de salvação. Hinos 
sugeridos:

• “Salva-me Também” (Hinário Adventista do 
Sétimo Dia, no 399).

• “Ó Cristãos, Avante!” (Hinário Adventista do 
Sétimo Dia, no 344).

A Q UEDA DE  BABILÔNIA  E  A  OR AÇ ÃO •  29

Amar, nutrir e discipular 
novos membros da 
igreja.

desafios da igreja

Reforce o convite aos 
seus amigos para que 
participem do encer-
ramento dos 10 Dias 
de Oração no próximo 
sábado na igreja.

atividade missionária

O livro O Último Convite vai lhe 
ajudar a entender a urgência das 

mensagens de Deus para os últimos 
dias. Acesse pelo QR Code ou pelo 

link livro.esperanca.com.br.



+
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DEPOIS DESTAS COISAS, OUVI NO CÉU O QUE PARECIA SER A VOZ 
forte de uma grande multidão, dizendo: “Aleluia! A salvação, a glória e o 
poder são do nosso Deus, porque verdadeiros e justos são os Seus juízos, 
pois julgou a grande prostituta que corrompia a Terra com a sua prostituição 
e das mãos dela vingou o sangue dos Seus servos.” E disseram pela segunda 
vez: “Aleluia! E a sua fumaça sobe para todo o sempre.” Os vinte e quatro 
anciãos e os quatro seres viventes se prostraram e adoraram a Deus, que 
está sentado no trono, dizendo: “Amém! Aleluia!” E do trono saiu uma voz, 
que dizia: “Louvem o nosso Deus, todos vocês, os Seus servos, todos os que 
O temem, os pequenos e os grandes” (Ap 19:1-5).

E não nos cansemos de fazer o bem, porque no tempo certo faremos a 
colheita, se não desanimarmos (Gl 6:9).

Tudo posso Naquele que me fortalece (Fp 4:13).
Porque Deus é quem efetua em vocês tanto o querer como o realizar, 

segundo a Sua boa vontade (Fp 2:13).
Então Ele me disse: “A Minha graça é o que basta para você, porque o 

poder se aperfeiçoa na fraqueza.” De boa vontade, pois, mais me gloriarei 
nas fraquezas, para que sobre mim repouse o poder de Cristo (2Co 12:9).

A MARCA DA 
BESTA E A ORAÇÃO

DIA

9
Ro

dr
ig

o 
N

et
o
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U M A  O B R A  E M  S E U  F A V O R
Rejeitem suas próprias vestes e ponham a 

veste nupcial que Cristo preparou. Então pode-
rão se sentar nos lugares celestiais com Cristo 
Jesus. Deus dá as boas-vindas a todos os que vão 
ter com Ele assim como estão, não se apoiando 
na própria justiça, não procurando justificar o 
próprio eu, não reivindicando méritos pelo que 
chamam de boas ações nem se orgulhando de 
seu pretenso conhecimento. Enquanto vocês 
têm andado e trabalhado em mansidão e humil-
dade de coração, tem sido efetuada uma obra 
em seu favor – uma obra que só Deus pode fa-
zer. “Deus é quem efetua em vós tanto o querer 
como o realizar, segundo a Sua boa vontade” 
(Fp 2:13, ARA). Essa boa vontade é ver vocês 
permanecendo em Cristo, descansando em Seu 
amor (E Recebereis Poder, p. 299).

A T U A Ç Ã O  D O  E S P Í R I T O  S A N T O
Todo o que ama a causa da verdade deve 

orar pelo derramamento do Espírito. E o quan-
to estiver em nosso alcance, devemos remover 
todo obstáculo à Sua operação. O Espírito jamais 
poderá ser derramado enquanto os membros 
da igreja nutrirem desarmonia e amargura uns 
contra os outros. Inveja, ciúmes, más suspeitas 
e maledicências são coisas de Satanás e barram 
eficazmente o caminho à atuação do Espírito 
Santo. Nada neste mundo é tão precioso para 
Deus como Sua igreja. Nada é por Ele guarda-
do com tão cioso cuidado. Nada ofende tanto 
o Senhor como um ato que prejudique os que 
Lhe estão fazendo o serviço. Ele pedirá conta 
de todos que ajudaram Satanás em sua obra de 
criticar e desanimar (E Recebereis Poder, p. 303).

E S P E C I A L  C O N C E S S Ã O  D E  G R A Ç A
Ao se aproximar o fim da colheita da Terra, 

uma concessão especial de graça espiritual é 
prometida a fim de preparar a igreja para a vin-
da do Filho do Homem. Esse derramamento 
do Espírito é comparado à chuva serôdia; e é 
por esse poder adicional que os cristãos devem 

fazer seus pedidos ao Senhor da seara, “no tempo da chuva 
serôdia”. Em resposta, “Jeová que faz [os] relâmpagos […] 
lhes dará chuvas copiosas” (Zc 10:1, TB). Ele “fará descer […] 
a chuva temporã e a serôdia” (Jl 2:23, ARA).

Porém, a menos que os membros da igreja de Deus hoje 
estejam em viva ligação com a Fonte de todo crescimento 
espiritual, não estarão prontos para o tempo da ceifa. A me-
nos que mantenham suas lâmpadas bem acesas, deixarão de 
receber a graça adicional em tempos de maior necessidade 
(Atos dos Apóstolos, p. 35, 36 [54, 55]).

O R A Ç Ã O  S I N C E R A
Nós nos achegamos a Ti, nosso compassivo Redentor; e 

Te rogamos, por amor de Cristo, por amor de Teu próprio 
Filho, Meu Pai, que manifestes Teu poder a Teu povo aqui. 
Precisamos de sabedoria; precisamos da verdade; precisa-
mos que o Espírito Santo esteja conosco.

Tu nos apresentaste uma grande obra que tem de ser le-
vada avante em favor dos que estão na verdade, bem como 
em favor dos que não conhecem nossa fé; e, ó Senhor, 
já que deste a cada um a sua obra, suplicamos-Te que o 
Espírito Santo impressione a mente humana quanto ao 
encargo que recairá sobre cada alma individual, de acordo 
com a Tua designação. Precisamos ser provados; precisa-
mos ser santificados completamente; precisamos ser habili-
tados para o trabalho; e aqui, aqui mesmo, nesta assembleia 
da Associação Geral, precisamos ver uma revelação do 
Santo Espírito de Deus. Precisamos de luz, Senhor – Tu és 
a Luz. Precisamos da verdade, Senhor – Tu és a Verdade. 
Precisamos do caminho certo – Tu és o Caminho.

Senhor, suplico-Te que todos 
nós sejamos suficientemente sá-
bios para discernir que individu-
almente temos de abrir o coração 
a Jesus Cristo, de modo que, por 
meio do Espírito Santo, Ele possa 
entrar para moldar-nos e afeiçoar- 
nos de novo, segundo a Imagem 
divina. Oh! meu Pai, meu Pai! 
Abranda e enternece nosso co-
ração! (E Recebereis Poder, p. 325).

1. �Pelos jovens da Igreja, 
principalmente os que 
estão afastados ou 
fracos na fé.

2. �Por meus cinco amigos 
de oração.

MOtivos de oração
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U M A  S O L E N E  A D V E R T Ê N C I A
A terceira e última mensagem angélica é uma das adver-

tências mais solenes da Bíblia. O primeiro princípio trans-
formador desse anúncio divino é que a mensagem vem do 

coração amoroso de Deus. O que 
Ele mais deseja é nos salvar. Ele 
não quer que Seu povo seja pego 
de surpresa com os enganos que 
estão por vir.

Em segundo lugar, a mensa-
gem relaciona-se com adoração. 
O anjo diz: “Se alguém adora a 
besta.” Isso dialoga diretamente 

com a mensagem do primeiro anjo no verso 7, que concla-
ma a adoração ao Criador. Adorar a Deus é uma resposta 
de amor. Por sua vez, adorar a besta revela egocentrismo e 
rebelião contra o Senhor.

A mensagem do terceiro anjo fala de um tempo quando 
Igreja e Estado se unirão sob a autoridade do papado para 
impor a adoração no primeiro dia da semana. A mensagem 
final dos três anjos é um chamado à oração sincera e profun-
da. O princípio orgulhoso do anticristo está profundamente 
enraizado na natureza humana decaída.

Jesus é a única solução para nos livrar dessa triste realida-
de. A menos que nosso compromisso com Ele seja mais forte 

do que a atração do mundo, se-
remos dominados pelos princípios 
da besta no presente, e, no futuro, 
aceitaremos sua marca. A adver-
tência contra a marca da besta na 
mensagem do terceiro anjo deve 
nos levar à oração. Em humilde 
submissão a Cristo, precisamos 

implorar para que o Espírito Santo nos purifique completa-
mente e opere o milagre da graça divina em nosso coração. 
Precisamos também orar por nossa família, amigos e vizi-
nhos, a fim de que eles também tenham o coração aberto 
para a mensagem da salvação. A mensagem do terceiro anjo 
deve nos motivar a esperar o dia em que nos alegraremos 
com Cristo ao redor de Seu trono para sempre (Ap 19:1-5).

É   H O R A  D E  O R A R
Passe os próximos minutos falando com 

Deus. A seguir, você encontrará um modelo de 
oração com base no estudo de hoje.

Agradecimento e louvor: Glorifique a Deus 
por Seu amor e agradeça pelas advertências que 
Ele nos deixou.

Confissão: Confesse seus pecados e reco-
nheça sua tendência natural de seguir os passos 
do mundo.

Orando com a Palavra: “Se alguém adora a 
besta e a sua imagem e recebe a sua marca na 
testa ou na mão, também esse beberá do vinho 
do furor de Deus, preparado, sem mistura, no 
cálice da Sua ira, e será atormentado com fogo 
e enxofre, diante dos santos anjos e na presença 
do Cordeiro” (Ap 14:9, 10).

Se alguém adora a besta e a sua imagem
“Agradeço porque o Senhor nos adverte e 

aponta o caminho da salvação. Só Tu és digno 
de adoração.”

Na presença do Cordeiro
“Temos grande conforto em saber que no 

juízo final ficará evidente que a graça não foi 
desconectada da justiça.”

Intercessão: Ore pelos desafios da Igreja 
Adventista ao redor do mundo e pelos motivos 
de oração de hoje.

Pedidos pessoais: Apresente a Deus suas 
necessidades: saúde, família, finanças, etc.

É   H O R A  D E  C A N T A R
Com cânticos espirituais, expresse sua grati-

dão pelas advertências do Céu. Hinos sugeridos:
• “Jesus Voltará” (Hinário Adventista do Sétimo 

Dia, no 145).
• “Vigiai, Cristãos” (Hinário Adventista do 

Sétimo Dia, no 126).

Ofereça um estudo 
bíblico para seus cinco 
amigos de oração.

atividade missionária

Evangelização por meio 
de livros e revistas (im-
pressos ou digitais).

desafios da igreja

Compartilhe mensagens sobre o po-
der da oração, em suas redes sociais 

e com as pessoas por quem você 
está orando. Acesse pelo QR Code 
ou pelo link adv.st/imagensoracao.
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AQUI ESTÁ A PERSEVERANÇA DOS SANTOS, OS QUE GUARDAM 
os mandamentos de Deus e a fé em Jesus (Ap 14:12).

O dragão ficou irado com a mulher e foi travar guerra com o restante da 
descendência dela, ou seja, os que guardam os mandamentos de Deus e 
têm o testemunho de Jesus (Ap 12:17).

Não fiquem apavorados, nem tenham medo. Por acaso não revelei e 
anunciei isso a vocês muito tempo atrás? Vocês são as Minhas testemunhas. 
Será que há outro Deus além de Mim? Não, não há outra Rocha que Eu 
conheça (Is 44:8).

Levante-se, resplandeça, porque já vem a sua luz, e a glória do Senhor 
está raiando sobre você (Is 60:1).

Ora, tudo isso provém de Deus, que nos reconciliou Consigo mesmo por 
meio de Cristo e nos deu o ministério da reconciliação (2Co 5:18).

Mas o Senhor me disse: “Não diga: ‘Não passo de uma criança.’ Porque 
a todos a quem Eu o enviar, você irá; e tudo o que Eu lhe ordenar, você falará 
( Jr 1:7).

Pelo contrário, santifiquem a Cristo, como Senhor, no seu coração, es-
tando sempre preparados para responder a todo aquele que pedir razão da 
esperança que vocês têm (1Pe 3:15).
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L I V R A M E N T O  P R O M E T I D O
Companheiro peregrino, estamos ainda em meio às 

sombras e tumultos das atividades terrenas; mas logo 
nosso Salvador deverá aparecer para nos dar livramen-
to e repouso. Olhemos pela fé para o bendito futuro, 
tal como a mão de Deus o pinta. Aquele que morreu 
pelos pecados do mundo está franqueando as portas 
do Paraíso a todo que Nele crê. Logo a batalha estará 

finda; e a vitória, ganha. 
Breve veremos Aquele em 
quem se têm centralizado 
nossas esperanças de vida 
eterna. Em Sua presença, 
as provas e sofrimentos 
desta vida parecerão como 
se nada fora. “Não have-
rá lembrança das coisas 
passadas, jamais haverá 
memória delas” (Is 65:17). 
“Não abandoneis, por-

tanto, a vossa confiança; ela tem grande galardão. 
Com efeito, tendes necessidade de perseverança, para 
que, havendo feito a vontade de Deus, alcanceis a 
promessa. Porque, ainda dentro de pouco tempo, 
Aquele que vem virá e não tardará” (Hb 10:35-37, 
ARA) (E Recebereis Poder, p. 376).

O   A L V O  D A  F É
A fé vê Jesus posto como nosso Mediador, à des-

tra de Deus. A fé contempla as mansões que Ele foi 
preparar para os que O amam. A fé vê as vestes e a 
coroa, tudo preparado para os vencedores. A fé ouve 
o cântico dos remidos e aproxima as glórias eternas. 
Precisamos achegar-nos a Jesus em amor e obediên-
cia, caso queiramos ver o Rei em Sua beleza.

Em crer há paz e alegria no Espírito Santo. Creiam, 
creiam! Minha alma exclama: Creiam! Descansem em 
Deus. Ele pode guardar aquilo que Lhe confiaram e 
os fará mais do que vencedores por Aquele que os 
amou (E Recebereis Poder, p. 373).

T R A N S F O R M A Ç Ã O  T O T A L
A fonte do coração se deve purificar para que a cor-

rente se possa tornar pura. Não há segurança para uma 

pessoa que tenha uma reli-
gião meramente legal, uma 
forma de piedade. A vida 
cristã não é uma modifi-
cação ou melhoramento 
da antiga, mas uma trans-
formação da natureza. Tem 
lugar a morte do eu e do 
pecado, e uma vida toda 
nova. Essa mudança só se 
pode efetuar mediante a efi-
caz operação do Espírito Santo (E Recebereis Poder, p. 325).

O  batismo do Espírito Santo como no dia de 
Pentecostes levará a um reavivamento da verdadeira 
religião e à operação de muitas obras maravilhosas. 
Seres celestes entrarão em nosso meio, e homens fala-
rão segundo forem movidos a fazê-lo pelo Espírito de 
Deus. Operasse, porém, o Senhor sobre homens como 
fez no dia de Pentecostes e posteriormente muitos que 
hoje professam crer na verdade conheceriam tão pouco 
da operação do Espírito Santo que haviam de clamar: 
“Acautelai-vos do fanatismo.” Diriam dos que estivessem 
cheios do Espírito: “Estão cheios de mosto” (At 2:13, ARC).

Não está longe o tempo em que os homens quei-
ram muito mais estreita relação com Cristo, mais ache-
gada união com Seu Santo Espírito, do que jamais 
tiveram ou terão, a não ser que abandonem sua pró-
pria vontade e seu caminho e se submetam à vontade 
e ao caminho de Deus. O grande pecado dos que 
professam ser cristãos é não abrirem o coração para 
receber o Espírito Santo. Quando almas anseiam por 
Cristo e buscam tornar-se um com Ele, então os que 
estão satisfeitos com a forma de piedade exclamam: 
“Tome cuidado, não vá a extremos.” [...]

Ora, irmãos, sede cautelosos e não entreis em exci-
tação humana nem procureis suscitá-la. Mas ao passo 
que devemos ser cuidadosos de não entrar em agita-
ção, não devemos encontrar-nos entre os que levantam 
indagações e nutrem dúvidas relativamente à obra do 
Espírito de Deus. Haverá pessoas que porão em dúvida 
e criticarão quando o Espírito de Deus tomar posse de 
homens e mulheres porque seu próprio coração não 
é movido, mas se acha frio e insusceptível à impressão 
(Mensagens Escolhidas, v. 2, p. 57).

1. �Por bênçãos de 
salvação e edificação 
para mim e meus 
convidados durante as 
10 Horas de Oração.

2. �Por meus cinco amigos 
de oração.

MOtivos de oração

Jovens que estão 
servindo ao Senhor em 
lugares perigosos graças 
a projetos como Um 
Ano em Missão (OYiM) e 
Missão Calebe.

desafios da igreja
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O   O B J E T I V O  F I N A L
As  três mensagens angélicas têm um propósito pri-

mordial: preparar o mundo para a volta de Jesus. Essas 
mensagens divinamente inspiradas alcançam seu auge em 
Apocalipse 14:12, texto em que João apresenta a identidade 
do povo de Deus no tempo do fim. O apóstolo afirma que 
essas mensagens são incorporadas por pessoas a respeito 
de quem se pode afirmar: “Aqui está a perseverança dos 
santos, os que guardam os mandamentos de Deus e a fé 
em Jesus” (Ap 14:12).

Pela graça divina, esse povo suportará as provações dos 
últimos dias e será vencedor. Enfrentará a fúria da besta 
e manterá suas convicções de fé. Sem poder comprar ou 
vender, enfrentando perseguição, prisão e a própria morte 
por causa de Cristo, o remanescente será obediente aos 
mandamentos de Deus. Essas pessoas não permitirão que a 
coação do mal as faça renunciar à sua lealdade. Isso porque 
vivem cheias da graça, exaltam a Cristo e são obedientes em 
um mundo rebelde e desobediente.

Os crentes do tempo do fim 
demonstrarão ter a fé em Jesus. 
A fé em Jesus é a mesma quali-
dade de fé em Deus que Cristo 
demonstrou na cruz. Jesus con-
fiou quando não podia ver. Sua 
fé transcendeu o que estava acon-
tecendo ao redor. É por isso que 
Suas palavras finais foram: “Pai, 
nas Tuas mãos entrego o Meu 
espírito!” (Lc 23:46).

Pouco antes da volta de 
Jesus, o povo de Deus precisa-
rá exercer o mesmo tipo de fé. 
O que nos sustentará naquele 

momento de provação? A “fé em Jesus”. Como podemos 
desenvolver essa fé? Primeiro, assim como a salvação é 
um dom, a fé também é; e ela cresce à medida que a 
exercemos (Rm 12:3-8). Essa fé se desenvolve ouvindo 
a voz de Deus (Rm 10:17) e está disponível a todos que 
buscam o Senhor de todo o coração.

É   H O R A  D E  O R A R
Passe os próximos minutos falando com 

Deus. A seguir, você encontrará um modelo de 
oração com base no estudo de hoje.

Agradecimento e louvor: Agradeça por ter 
o privilégio de anunciar o evangelho a cada 
nação, tribo, língua e povo.

Confissão: Reconheça a necessidade de vi-
ver e proclamar o evangelho.

Orando com a Palavra: “Aqui está a perse-
verança dos santos, os que guardam os man-
damentos de Deus e a fé em Jesus” (Ap 14:12).

Aqui está a perseverança dos santos
“Senhor, obrigado porque à medida que o 

Espírito Santo habita em nossa vida, Ele produz 
paciência e perseverança em nós.”

Os que guardam os mandamentos
“Tua vontade, Senhor, é o amor. Amor por 

Ti e pelos outros. Amor conforme revelado na 
Palavra e na vida de Jesus. Alegro-me pelo fato 
de que Tu és poderoso e desejas transformar 
nosso coração rebelde em um coração que está 
em sintonia com a grande lei do amor.”

Intercessão: Ore pelos desafios da Igreja 
Adventista ao redor do mundo e pelos motivos 
de oração de hoje.

Pedidos pessoais: Apresente a Deus suas 
necessidades: saúde, família, finanças, etc.

É   H O R A  D E  C A N T A R
Com cânticos espirituais, expresse seu de-

sejo de permanecer fiel a Deus sob quaisquer 
circunstâncias. Hinos sugeridos:

• “Graça Excelsa” (Hinário Adventista do 
Sétimo Dia, no 208).

• “Quando For Chamado” (Hinário Adventista 
do Sétimo Dia, no 434).

Leve os amigos de oração 
à igreja. Ofereça uma 
refeição ao pôr do sol. 
Escolha o dia “D” para 
começar os estudos 
bíblicos. Uma boa suges-
tão: Jesus: Restaurador 
da Vida, disponível no 
site <http://adv.st/
estudojesusrestaurador>.

atividade missionária

Descubra como criar uma rotina de 
oração e estudo da Bíblia. Acesse 

pelo QR Code ou pelo link 
adv.st/vidadeoracao.



PRIMEIRO DEUS

SEPARAR o primeiro momento de cada dia 
para MEDITAR NA PALAVRA DE DEUS.

SEPARAR um momento de cada dia para o 
estudo da LIÇÃO DA ESCOLA SABATINA.

ESCOLHER dois momentos de cada dia para 
o CULTO FAMILIAR; um pela manhã e outro 
à noite.

ESTAR em constante comunhão com Deus 
por meio da ORAÇÃO.

DEVOLVER FIELMENTE O DÍZIMO ao Senhor 
(10% de minhas rendas).

DEDICAR UMA PORCENTAGEM REGULAR de 
minhas rendas (              %) como uma 
OFERTA ao Senhor.

FORMAR um novo HÁBITO SAUDÁVEL 
seguindo os princípios indicados por Deus.

TRABALHAR com Deus usando MEUS DONS 
para poder compartilhar as boas-novas da 
salvação.

Nome: Data: 

Igreja Adventista
do Sétimo Dia®
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Baixe o 
Aplicativo CPB

Pessoa jurídica/distribuidor (15) 3205-8910
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Tenha um olhar

diferente!
Entenda como a atuação de Deus nos 
eventos humanos conduz a um futuro 

cheio de esperança.
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